	Os Seareiros – Casa de Jesus - Departamento de Divulgação
	CURSO DE PASSE








esta página em branco

Indice

51.
Introdução

2.
Considerações gerais
6
3.
Fluidos
9
4.
Perispírito
12
5.
Centros de força
14
6.
Quem é quem no passe
17
7.
Tipos de passe
21
8.
Quando e onde
23
9.
As técnicas
27
10.
Outras maneiras do passe
30
11.
Passe na casa espírita
31
12.
Outros usos do passe
33
13.
Entrando em relação fluídica
35
14.
Usos e hábitos
38
15.
Sensações no passe
41
16.
Passe antes e depois
44
17.
Orientações gerais
46
18.
Recomendações finais
48
19.
Bibliografia
50



esta página em branco

1. Introdução

Muito se tem falado da validade ou não do passe na Casa Espírita, mas sua importância ali tem sido e será sempre muito grande. É difícil  imaginarmos uma Instituição Espírita sem possuir trabalhos de assistência  espiritual através desse dispositivo terapêutico.

O passe com seu milenar conhecimento e sua eficácia ecumenicamente propalada, tem sido muito pouco pesquisado principalmente por quem mais lhe difunde o valor: os espíritas.

Na Bibliografia Espírita é reduzido o número de obras que tratam do assunto principalmente de forma especializada. Se formos exigentes quanto à qualidade , então, podemos contar nos dedos.

Sem querer fazer julgamento algum a justificativa que temos para esse comportamento é uma certa e generalizada “acomodação”.

Todos queremos aprender, fazer certo, entender, mas as desculpas que temos:

· Fulano disse que é assim que se aplica passe ou não preciso estudar técnicas e teorias porque  Jesus apenas impunha as mãos e curava; servem para ficarmos de “ braços cruzados”.

· É comum também se querer aprender a aplicar passes “rapidinho”, através de  estudos rápidos ou “manuais”. Na pressa vamos assimilando orientações erradas que muitas vezes se cristalizam adotando técnicas e posturas nem sempre coerentes. 

· Com o passar do tempo, então, costumamos dizer: já aplico passes há tantos anos e tenho tido sempre ótimos resultados; ou ainda: Deixo aos Espíritos a responsabilidade, pois a técnica é deles mesmo e eles podem usar meus fluidos como quiserem que não atrapalho.

Vamos então fazer uma análise dessas situações:

1) “Foi Fulano que me ensinou assim” - Essa é  a resposta de quem se sente ou se diz “indisposto” e que não tem tempo para estudar. Será que só falta mesmo tempo para o estudo? E o propósito de servir ao próximo não merece mais esforço e dedicação? Como saber reconhecer sem estudar? 

Nós sabemos que só o estudo pode fornecer a segurança devida e nos colocar racionalmente ante nossos compromissos para com os irmãos que buscam nossa ajuda.

2) “Jesus só impunha as mãos e curava, portanto...” - Aqui não só falta estudo mas também conhecimento do Novo  Testamento porque ao longo do livro temos oportunidade de notar várias situações envolvendo a ação fluídico- -magnética do Cristo e vemos que não era só pela imposição das mãos que ele agia. 

3) “Já faz tempo que aplico assim e dá resultado...” - nada nos impede de procedermos sempre de uma única maneira e termos bons resultados, mas isso jamais será motivo para limitarmos nossa aprendizagem a apenas um método, uma ação, porque nada no mundo é tão restritamente especializado. O que hoje é considerado um bom resultado não descarta a possibilidade de, melhorando-se métodos e técnicas, torná-los excelentes amanhã. 

4) “Como a técnica é dos Espíritos, deixo que me utilizem e não atrapalho...” - Se nós evoluímos tanto nos planos espirituais quanto na Terra, por que não começarmos nosso aprendizado aqui, para aprimorá-lo quando lá chegarmos? Por que não pensarmos que, apesar dos espíritos serem detentores das técnicas,  nossos conhecimentos e estudos ajudarão nos processos de atendimentos fluidoterápicos permitindo que o trabalho seja mais participativo? Queremos ser médiuns passistas ou simples marionetes nas mãos dos Espíritos? E os Espíritos Superiores estarão solicitando nossa participação apenas como brinquedos liberadores de fluidos ou como companheiros efetivos nas atividades em favor das criaturas necessitadas? Assim como não nos cabe “atrapalhar” o  trabalho dos Espíritos amigos, cabe-nos o dever de fazermos o melhor de nós mesmos,  sempre!

2. Considerações gerais

“E Deus, pelas mãos de Paulo, fazia milagres extraordinários, a ponto de levarem aos enfermos lenços e aventais do seu uso pessoal, diante dos quais as enfermidades fugiam das suas vítimas, e os Espíritos malignos se retiravam” - (Atos, cap. 19 - 11 e 12).

1.0 – DEFINIÇÕES: 

Tão difundida está hoje (pelo menos no Brasil), a idéia do Passe, dicionários comuns contêm definições aceitáveis dele, como, por exemplo, o de Caldas Aulete e o da Academia Brasileira de Letras: “Passes, passagens que se fazem com as mãos por diante dos olhos de pessoa que se pretende magnetizar, ou sobre a parte doente da pessoa que se pretende curar por força mediúnica.” 

Outro exemplo, o do Aurélio: Passes, Ato de passar as mãos repetidamente ante os olhos de uma pessoa para magnetizá-la, ou sobre parte doente de uma pessoa para curá-la.”

As definições acima, não cobrem todo o campo de ação do Passe, mas, não podemos ser exigentes com dicionários não especializados em fenomenologia espírita.

2.0 - O QUE É O PASSE:
Desde os tempos mais antigos, a imposição das mãos é uma das fórmulas usadas pelas pessoas para auxiliar os enfermos ou afastar deles as más influências espirituais. Em muitos trechos da Bíblia, vemos Jesus e seus discípulos imporem as mãos sobre os necessitados, rogando a Deus que os curassem. Jesus fez largo uso dessa prática e disse que, se quiséssemos, poderíamos fazer o mesmo. E desde aquele tempo o homem utiliza-se desse recurso para aliviar, consolar, melhorar e até curar doenças físicas e espirituais. 

Antes do advento do Espiritismo, sabia-se pouco sobre a prática desse costume. Os fenômenos de curas eram envoltos em mistérios e tidos como acontecimentos sobrenaturais.

Ao menos publicamente, ninguém se aventurou a dar explicações para o estranho poder que tinham as mãos para curar e aliviar os males físicos e espirituais. Com a chegada da Doutrina Espírita, os Espíritos superiores explicaram o porquê das coisas. Ensinaram que as mãos serviam como um instrumento para a projeção de fluidos magnetizados, doados pelo operador, e fluidos espirituais, trazidos pelos Espíritos. Segundo eles, os fluidos curativos eram absorvidos pela pessoa necessitada por meio dos centros vitais (chacras), acumuladores e distribuidores de energias, localizados no perispírito e pelo próprio corpo astral que age como uma esponja. Estavam assim explicadas, teoricamente, as curas promovidas por Jesus e pelos curadores de todos os tempos. 

Entre nós, seguidores de Allan Kardec, a imposição de mãos sobre uma criatura com a intenção de aliviar sofrimentos, curá-la de algum mal, ou simplesmente fortalecê-la, ficou conhecida como “Passe”. 

O passe é um dos métodos utilizados nos centros espíritas para o alívio ou cura dos sofrimentos das pessoas. Quando ministrado com fé, o passe é capaz de produzir verdadeiros prodígios. Tem como objetivo o reequilíbrio do corpo físico e espiritual. 

3.0 – APLICAÇÃO:

O Passe é realmente recurso válido e potente , no trato dos nossos irmãos desencarnados e encarnados; sua técnica, não obstante precisa ser desenvolvida com muita prudência e seriedade.

A primeira norma que devemos lembrar é a de que não deve ser aplicado a qualquer momento, indiscriminadamente, e por qualquer motivo. O Passe provoca reações variadas no ser humano, encarnado ou desencarnado. Ele pode serenar ou excitar, condensar ou dispersar fluidos, causar bem estar ou incômodo, curar ou trazer mais dor, provocar crises psíquicas e orgânicas, ou fazê-las cessar, subjulgar ou liberar, transmitir vibrações de amor ou de ódio, enfim, construir ou destruir.

Precisamos estar sempre protegidos pela prece e pelas boas intenções, sempre que nos levantamos para dar passes num irmão desencarnado incorporado.

3.1 – O PASSE NO CENTRO ESPÍRITA:

3.1.1 – NOS ENCARNADOS:

O passe destina-se ao tratamento e profilaxia de enfermidades físicas e espirituais junto aos necessitados que procuram o centro espírita. A equipe de passistas deve estar alinhada no mesmo pensamento de ajudar essas pessoas carentes de amparo.

O serviço de aplicação do passe requer critério, discernimento, responsabilidade e conhecimento doutrinário. É um complemento aos recursos de automelhoramento e de reeducação espiritual utilizados normalmente.

3.1.2 – NOS DESENCARNADOS:

A moderação é necessária, para que, ao tentarmos acalmar um Espírito agitado, não o levemos a um estado de sonolência que dificulte a comunicação com ele, justamente o que mais se necessita para o diálogo, para ajudá-lo, e não entorpecê-lo ao ponto de levá-lo ao sono magnético. Sendo que às vezes é justamente necessário a utilização deste expediente, ou seja, é necessário adormecê-lo, a fim de que ser retirado pelos mentores, seja recolhido a instituições de repouso, para tratamento mais adequado, ou trazido na sessão seguinte, em melhores condições de acesso.

O Passe ajuda a dispersar/desintegrar que costumam trazer, como armas, símbolos, vestimentas especiais, objetos, couraças, etc...

Com o Passe podemos mais facilmente alcançar-lhes o centro da emoção, transmitindo-lhes diretamente ao coração as vibrações do nosso afeto.

O Passe cura dores que julgam totalmente “físicas”, pois localizam-se muito realisticamente em pontos específicos de seus períspiritos.

Com o passe os adormecemos, para provocar fenômenos de regressão de memória ou projeções mentais, com as quais os mentores do grupo compõem os “quadros fluídicos”, tão necessários, as vezes, ao despertamento de Espíritos em estado de alienação. 

4.0 - O PASSISTA
O passista é aquele que ministra o passe. Ser um passista espírita é uma tarefa de grande responsabilidade, pois trata-se de ajudar e abençoar as pessoas em nome de Deus. Pessoas carentes e sedentas de melhoria, procuram no centro espírita o recurso do passe como forma de alívio das pressões psicológicas e sustentação para suas forças morais e físicas.

O passista não precisa ser um santo, mas necessita esforçar-se na melhoria íntima e no aprendizado intelectual. Armado do desejo sincero de servir, quase todos os iniciantes podem trabalhar neste sagrado ministério. O passista deve procurar viver uma vida sadia, tanto física quanto moralmente. Aos poucos, os vícios terrenos têm que ceder lugar às virtudes. O uso do cigarro e da bebida devem ser evitados. Como o passista doa de si uma parte dos fluidos que vão fortalecer o lado material e espiritual do necessitado, esses fluidos precisam estar limpos de vibrações deletérias oriundas de vícios.

No aspecto mental, o passista deve cultivar bons pensamentos no seu dia-a-dia. O orgulho, o egoísmo, a maledicência, a sensualidade exagerada e a violência nas atitudes devem ser combatidos constantemente. A Espiritualidade superior associa equipes de Benfeitores aos trabalhadores que se esforçam, multiplicando-lhes a capacidade de serviço. 

A fé racional e a certeza no amparo dos bons Espíritos são sentimentos que devem estar presentes no coração de todos os passistas. É fundamental no trabalho de passe, doar-se com sinceridade à tarefa sob sua responsabilidade, vendo em todo sofredor uma alma carente de amparo e orientação. 

O passista não deve ter preferência por quem quer que seja. Seu auxílio deve ser igualmente distribuído a todas as criaturas. As elevadas condições morais do passista são fundamentais para que ele consiga obter um resultado satisfatório no serviço do passe. 

Portanto, todos podemos ministrar passes, porém é necessário um mínimo preparo moral a fim de que a ajuda seja o mais eficaz possível. Como todas as tarefas realizadas dentro do centro espírita, esta também carece de cuidados e atenção por parte de quem se propõe a executá-la.

“Como a todos é dado apelar aos bons Espíritos, orar e querer o bem, muitas vezes basta impor as mãos sobre a dor para a acalmar; é o que pode fazer qualquer um, se trouxer a fé, o fervor, a vontade e a confiança em Deus” - (Allan Kardec - Revista Espírita, Setembro, 1865).

5.0 – PASSISTA: SER OU NÃO SER ?

5.1 - O que é necessário para ser um bom passista?
Allan Kardec nos instrui a respeito: “A primeira condição para isto é trabalhar em sua própria depuração (moral e ética), a fim de não alterar os fluidos salutares que está encarregado de transmitir. Esta condição não poderia ser executada sem o mais completo desinteresse material e moral. O primeiro é o mais fácil, e o segundo é o mais raro, porque o orgulho e o egoísmo são sentimentos difíceis de se extirpar, e porque várias causas contribuem para os superexcitar nos médiuns” - (Allan Kardec - Revista Espírita, Novembro, 1866).

5.2 - Condições básicas  para o exercício do passe espírita:
- Fé; Amor ao próximo; Disciplina; Vontade; Conhecimento; Equilíbrio psíquico; Humildade; Devotamento; Abnegação.

“Se pretendes, pois guardar as vantagens do passe, que em substância, é ato sublime de fraternidade cristã, purifica o sentimento e o raciocínio, o coração e o cérebro” - (Espírito Emmanuel, no livro Segue-me).

5.3 - Fatores negativos físicos, que prejudicam os resultados do passe:
- Uso do fumo e do álcool ; Desequilíbrio nervoso; Alimentos inadequados.

5.4 - Fatores negativos espirituais/morais:
- Mágoas, más paixões, egoísmo, orgulho, vaidade, cupidez, vida desonesta, adultério etc.

“O fluido humano está sempre mais ou menos impregnado de impurezas físicas e morais do encarnado; o dos bons Espíritos é necessariamente mais puro e, por isto mesmo, tem propriedades mais ativas, que acarretam uma cura mais pronta. Mas, passando através do encarnado pode alterar-se. Daí, para todo médium curador, a necessidade de trabalhar para seu melhoramento moral” - (Allan Kardec - Revista Espírita, Setembro, 1865).

3. Fluidos

1 - CONSIDERAÇÕES 

Um dos grandes mistérios que a Ciência humana procura esclarecer é o da existência de uma matéria básica universal, capaz de servir como ponto de partida para a origem dos elementos físicos conhecidos. Embora pesquisadores em todo o mundo tenham se empenhado no estudo da estrutura íntima dos átomos, ainda não se conseguiu encontrar  esse elemento básico primitivo. Acredita-se que o Universo, em seu lado material, tenha uma idade calculada aproximadamente entre 9 e 16 bilhões de anos. Estudos modernos afirmam  que no princípio todos os elementos materiais estavam reunidos num só "ponto'', sob uma pressão incalculável. Num dado momento, esse ponto teria explodido, dispersando matéria  pelo espaço, dando origem às nebulosas, aos  sistemas estelares, aos planetas e aos astros. O Universo, de acordo com a física moderna, continua a se expandir e não se sabe até quando  continuará neste processo. A Ciência entende que, encontrando o elemento material primitivo, estaria frente à solução de muitos mistérios sobre a origem das coisas. No século XIX, quando começaram as manifestações dos Espíritos, eles revelaram uma teoria onde explicavam de forma racional a origem das coisas materiais e espirituais. Diziam que havia  por toda a Criação um elemento primitivo etéreo, denominado "fluido universal", e que  todos os elementos materiais conhecidos seriam formas modificadas deste fluido. Alguns cientistas no passado pesquisaram a matéria básica, também denominada "éter", mas não conseguiram convencer os meios científicos de sua existência. A Ciência não podia compreender a presença, no espaço, de uma matéria tão sutil que não fosse detectada pelos instrumentos existentes. O Espiritismo, através dos fenômenos de efeitos físicos, demonstrou a existência do fluido universal, base de todos os elementos materiais. 
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Os fluidos são o veículo do pensamento dos Espíritos, tanto encarnados quanto desencarnados. Todos estamos mergulhados no fluido cósmico universal, substância básica da Criação, que varia da imponderabilidade até a ponderabilidade. Os fluidos espirituais estão impregnados dos pensamentos dos Espíritos, portanto variam de qualidade ao infinito. A atmosfera fluídica é formada pela qualidade dos pensamentos nela predominantes.

O que é o Passe? 

É a transferência de fluidos de uma pessoa a outra, através da prece e imposição de mãos, procedimento largamente usado nos centros espíritas. As energias são oriundas dos fluidos humanos (do passista) e fluidos espirituais (dos Espíritos que trabalham com a equipe de médiuns). 

2 - FLUIDO UNIVERSAL 

O fluido universal é a matéria básica fundamental de todo o Universo material e espiritual, a matéria elementar primitiva. É altamente influenciável pelo pensamento (que é uma forma de energia), podendo se modificar, assumir formas e propriedades particulares. 
A ação do Pensamento Divino sobre o fluido universal deu origem às nebulosas, aos sistemas estelares, aos planetas e astros. É nessa matéria fluídica que o Criador executa o plano existencial. O fluido universal preenche todo o espaço existente entre os mundos. Por meio dele viajam as ondas do pensamento, do mesmo modo que as ondas sonoras se projetam na camada atmosférica. Em torno dos planetas, o fluido universal apresenta-se modificado. A presença da vida no orbe impõe-lhe características especiais, pois que é alterado pela atividade mental dos habitantes. Assim, nos mundos mais primitivos, o fluido universal que os circunda apresenta-se escuro e pesado. Nos mundos mais civilizados, a atmosfera espiritual é mais leve e luminosa. Para melhor compreensão, pode-se dizer que esse princípio elementar tem dois estados distintos: o da imponderabilidade ou de eterização (estado normal primitivo), e o de ponderabilidade ou de materialização. Ao primeiro estado pertencem os fenômenos do mundo invisível e ao segundo os do mundo visível. Logicamente entre os dois pontos existem inúmeras formas intermediárias de transformação do fluido em matéria tangível. No estudo deste importante assunto poderemos entender a origem de muitas afecções do ser humano e os fundamentos da fluidoterapia, largamente empregada nos centros espíritas, na profilaxia e tratamento das enfermidades físicas e espirituais. 

"No estado de eterização, o fluido universal não é uniforme; sem cessar de ser etéreo, passa por modificações tão variadas em seu gênero, e mais numerosas talvez, do que no estado de matéria tangível. Tais modificações constituem fluidos distintos que, se bem sejam procedentes do mesmo princípio, são dotados de propriedades especiais, e dão lugar aos fenômenos particulares do mundo invisível. Uma vez que tudo é relativo, esses fluidos têm para os Espíritos, que em si mesmo são fluídicos, uma aparência material tanto quanto a dos objetos tangíveis para os encarnados, e são para eles o que para nós são as substâncias do mundo terrestre; eles as elaboram, as combinam para produzir efeitos determinados como o fazem os homens com seus materiais, embora usando processos diferentes" - (Allan Kardec - A Gênese, cap. XIV, item 3). 

3 - FLUIDO VITAL 

Os Espíritos afirmam que uma das modificações mais importantes do fluido universal é o fluido vital. Ele é o responsável pela força motriz que movimenta os corpos vivos. Sem ele, a matéria é inerte. Podemos dizer que ele é responsável pela animalização da matéria, pois, segundo os Espíritos, a vida é resultado da ação de um agente sobre a matéria. Esse agente é o fluido vital. É ele que dá vida a todos os seres que o absorvem e assimilam. A matéria sem ele não tem vida assim como ele sem a matéria não é vida. Quando os seres orgânicos perdem a vitalidade, por ocasião da morte, a matéria se decompõe formando novos corpos e o fluido vital volta à massa, ao todo universal, para novas combinações e utilizações no Universo. Cada ser tem uma quantidade de fluido vital, de acordo com suas necessidades. As variações dependem de um série de fatores. Allan Kardec nos instrui sobre o assunto em O Livro dos Espíritos, pergunta 70: 

"A quantidade de fluido vital não é a mesma em todos os seres orgânicos: varia segundo as espécies e não é constante no mesmo indivíduo, nem nos vários indivíduos de uma mesma espécie. Há os que estão, por assim dizer, saturados de fluido vital, enquanto outros o possuem apenas em quantidade suficiente. É por isso que uns são mais ativos, mais enérgicos, e de certa maneira, de vida superabundante. A quantidade de fluido vital se esgota. Pode tornar-se incapaz de entreter a vida, se não for renovada pela absorção e assimilação de substâncias que o contêm. O fluido vital se transmite de um indivíduo a outro. Aquele que o tem em maior quantidade pode dá-lo ao que tem menos, e em certos casos fazer voltar uma vida prestes a extinguir-se". 

Estudando esses fundamentos à luz do Espiritismo, chegamos à compreensão de muitas  coisas simples que nos pareciam complicadas e irreais, como por exemplo a citação de Moisés na Bíblia sobre a origem do homem. Diz ele: " Deus formou o corpo do homem do limo da terra e lhe deu uma alma vivente à sua semelhança". Ele estava certo, pois queria dizer que o corpo material era formado dos mesmos elementos que tinham servido para formar o pó da terra. A "alma vivente à sua semelhança" é o princípio inteligente ou espiritual retirado da essência divina, fazendo grande distinção entre o material e o espiritual. 
O homem pode manter o equilíbrio de sua saúde vital através da alimentação, da respiração de ar não poluído e, acima disso, mantendo uma conduta mental sadia. O Princípio vital é a lei que rege a existência do fluido vital. 

4 - ATMOSFERA FLUÍDICA 

"Os maus pensamentos corrompem os fluidos espirituais, como os miasmas deletérios corrompem o ar respirável" - (Allan Kardec - A Gênese, cap. XIV, item 16). 

Vimos que o pensamento exerce uma poderosa influência nos fluidos espirituais, modificando suas características básicas. Os pensamentos bons impõem-lhes luminosidade e vibrações elevadas que causam conforto e sensação de bem estar às pessoas sob sua influência. Os pensamentos maus provocam alterações vibratórias contrárias às citadas acima. Os fluidos ficam escuros e sua ação provoca mal estar físico e psíquico. 
Pode-se concluir assim, que em torno de uma pessoa, de uma família, de uma cidade, de uma nação ou planeta, existe uma atmosfera espiritual fluídica, que varia vibratoriamente, segundo a natureza moral dos Espíritos envolvidos. À atmosfera fluídica associam-se seres desencarnados com tendências morais e vibratórias semelhantes. Por esta razão, os Espíritos superiores recomendam que nossa conduta, nas relações com a vida, seja a mais elevada possível. Uma criatura que vive entregue ao pessimismo e aos maus pensamentos, tem em volta de si uma atmosfera espiritual escura, da qual aproximam-se Espíritos doentios. A angústia, a tristeza e a desesperança aparecem, formando um quadro físico-psíquico deprimente, que pode ser modificado sob a orientação dos ensinos morais de Jesus. 

"A ação dos Espíritos sobre os fluidos espirituais tem consequências de importância direta e capital para os encarnados. Desde o instante em que tais fluidos são o veículo do pensamento, que o pensamento lhes pode modificar as propriedades, é evidente que eles devem estar impregnados das qualidades boas ou más, dos pensamentos que os colocam em vibração, modificados pela pureza ou impureza dos sentimentos" - (Allan Kardec - A Gênese, cap. XIV, item 16). 

À medida que cresce através do conhecimento, o homem percebe que suas mazelas, tanto físicas quanto espirituais, são diretamente proporcionais ao seu grau evolutivo e que ele pode mudar esse estado de coisas, modificando-se moralmente. Aliando-se a boas companhias espirituais através de seus bons pensamentos, poderá estabelecer uma melhor atmosfera fluídica em torno de si e, consequentemente, do ambiente em que vive. Resumindo, todos somos responsáveis pelo estado de dificuldades morais em que vive o planeta atualmente. 

"Melhorando-se, a humanidade verá depurar-se a atmosfera fluídica em cujo meio vive, porque não lhe enviará senão bons fluidos, e estes oporão uma barreira à invasão dos maus. Se um dia a Terra chegar a ser povoada senão por homens que, entre si, praticam as leis divinas do amor e da caridade, ninguém duvida que se encontrem condições de higiene física e moral completamente outras que as hoje existentes" - (Allan Kardec - Revista Espírita, Maio, 1867). 

4. Perispírito

"Semeia-se corpo natural, ressuscita corpo espiritual. Se há corpo natural, há também corpo espiritual" - (Coríntios I, cap. 15, versículo 44). 

Sabe-se que a alma é revestida por um envoltório ou corpo fluídico, chamado perispírito, constituído das modificações do fluido universal. É, por assim dizer, uma condensação do fluido cósmico em redor do foco de inteligência ou alma, deduzindo-se daí que o corpo perispiritual e o corpo humano têm sua fonte no mesmo fluido, posto que sob dois estados diferentes. 
O perispírito, ou corpo astral, pode ser definido como um veículo intermediário entre o Espírito e a matéria. É o agente das sensações externas. Paulo de Tarso, na Bíblia, chamou-o corpo espiritual. 
O Espírito, quando encarnado, não age diretamente sobre os corpos materiais. Sua natureza abstrata não o permite. O perispírito é o laço que serve de elo entre ambos, pois, enquanto de um lado sofre a influência do pensamento, do outro exerce contato com a matéria. É o perispírito quem transmite as ordens conscientes e inconscientes do Espírito para a atuação do corpo físico. No sentido contrário, o corpo astral leva as sensações captadas pelo corpo físico à apreciação da alma. 

a) Constituição do perispírito
O corpo espiritual é de natureza semimaterial, constituído de uma modificação do fluido universal do orbe onde o Espírito está encarnado. A estrutura do perispírito varia de mundo para mundo. Quanto mais evoluído é o planeta, mais sutil é o corpo fluídico dos que nele vivem. O perispírito modifica-se de acordo com a evolução do Espírito. Isso se dá por causa da influência do pensamento da entidade, na estrutura molecular do corpo espiritual. Diz Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos, pergunta 182: "À medida que o Espírito se purifica o corpo que o reveste aproxima-se igualmente da natureza espírita". 
O perispírito não é uma massa homogênea. Possui órgãos como o corpo físico e centros vitais, por onde são absorvidas as energias espirituais. 
Segundo as provas que certos Espíritos devem passar em suas encarnações, o corpo astral poderá exercer influência na formação do corpo carnal, dando origem a enfermidades ou anomalias orgânicas. 
O perispírito é altamente plasmável. Quando o Espírito está em liberdade, pode mudá-lo de forma pela ação da sua vontade. Esta propriedade explica as frequentes referências às aparições de seres angelicais e demoníacos, narradas na história da humanidade. 
As aparições de Espíritos são chamadas "materializações". Nesses fenômenos, o que se vê é o perispírito da criatura manifesta e não o Espírito, como pensam alguns. 

b) Funções do perispírito
Quando migra de um mundo para outro, o Espírito troca de perispírito como se trocasse de roupa, pois seu corpo espiritual é formado de uma variação do fluido universal, existente em torno do planeta onde encarna.
O corpo fluídico reflete as experiências da entidade, mas não é a sede da memória. O perispírito registra as experiências vividas pela criatura e as envia ao "sensorium comune" do Espírito (que é o próprio Espírito), arquivo definitivo de todas as passagens da entidade pelo processo evolutivo. 
Sabe-se que os fluidos são o veículo do pensamento do Espírito e que este pode imprimir naqueles as características que lhe aprouver, com a força de sua vontade, exercendo sobre a matéria a ação resultante desta atuação. É através do perispírito que se dá essa ação na matéria. Funciona, portanto, como uma esponja que absorve do meio as emanações fluídicas boas ou más existentes nele. Deduz-se daí a origem de certos processos de enfermidades, como também compreende-se os mecanismos da cura através da fluidoterapia. 
O perispírito tem importante papel nos fenômenos psicológicos, fisiológicos e patológicos. Quando a Medicina humana der abertura aos conhecimentos da Ciência Espírita, ela abrirá novos horizontes para uma abordagem e um tratamento mais completos das moléstias orgânicas e psíquicas. O Espiritismo contribuirá com as técnicas de manipulação das energias para revitalizar o corpo astral e fornecerá elementos morais educativos, necessários ao equilíbrio definitivo do ser. 

"O perispírito dos encarnados é de natureza idêntica à dos fluidos espirituais, e por isso os assimila com facilidade, como a esponja se embebe de líquido. Esses fluidos têm sobre o perispírito uma ação tanto mais direta, quanto, por sua expansão e por sua irradiação, se confunde com eles" - (Allan Kardec - A Gênese, cap. XIV, item 18

5. Centros de força

Pelo campo vital transitam e até estacionam as energias que provêem do Espírito em direção ao corpo, assim como acontece em relação às emanações vindas das ações físico-orgânicos do corpo ao Espírito.

Sendo o campo vital um campo de baixa freqüência, é por ele que os fluidos e as matérias mais densas são trabalhadas.

É no campo vital que temos a usinagem dos fluidos magnéticos que são elementos primordiais do passe, em especial do magnético.

Para que se obtenha uma boa harmonização destas densidades fluídicas usinadas, é preciso que os campos vitais estejam em harmonia entre si. Com isso a qualidade radiante dos fluidos será mais homogênea propiciando boas doações magnéticas, sem maiores repercussões negativas, seja no passista, seja no paciente.

O campo vital, no ser humano, apresenta-se estruturado num circuito interdepente dos campos vitais, conhecidos como centros de força ou chacras ou centros vitais.

Esses centros vitais estão distribuídos em regiões muito específicas no perispírito, com estreita correlação com determinadas regiões orgânicas.

Nós possuímos um número muito grande e indeterminado de centros vitais, cada um influenciando e repercutindo sobre os demais e vice-versa, numa grande cadeia de interdependência. Podem ser classificados como centros vitais principais (primários), os secundários (medianos), os terciários (inferiores) e outros ainda. Os centros vitais principais regem os demais por suas abrangências e são em número de sete.

1. Coronário: É o de mais alta freqüência, vibra no sentido das energias espirituais. Localiza-se no alto da cabeça. É o centro da sabedoria. É o responsável pelas funções psicológicas, cerebrais e espirituais. Gerencia o processo de interação e intercâmbio entre os outros centros. Correspondente à glândula pineal.

No campo mediúnico propicia a sintonia, a aproximação e o contato com os Espíritos. No magnetismo, percebe e capta os fluidos espirituais e sutiliza os fluidos mais densos emitidos para o mundo espiritual. 

Prejudicam-lhe a harmonia: os excessos de preocupação, a estafa mental, sono insuficiente ou em excesso, guardar ódios, mágoas e rancores, auto-compaixão, desejo e vibração do mal, egoísmo, idéias de vingança, negativismo.

Favorecem-lhe a harmonia: o equilíbrio das emoções, o repouso e refazimento naturais, praticar e desejar o bem, a compaixão, o altruísmo, piedade, oração freqüente e o otimismo.

2. Frontal: Também de alta freqüência embora muito abaixo da freqüência do coronário. 

Localiza-se entre os olhos. É conhecido como “terceiro olho”. É o centro da intuição. Responde sobre as funções da visão, audição, olfato e ainda administra o sistema nervoso central. Relaciona-se com a glândula pituitária.

No campo mediúnico, é o centro ativado nos fenômenos da vidência, audiência e intuição, além de Ter a função de exteriorizar os fluidos ectoplásmicos para as materializações e efeitos físicos. Responde pelo controle e descontrole das gesticulações na incorporação. No magnetismo, tem forte presença nos processos hipnóticos e, de regressão de memória. Por ele se estabelece a relação de domínio e a quebra de vínculo exercida por outrem.

São prejudicias: Ter olhos maus, importar-se e disseminar fofocas e mexericos, alimentar inveja e orgulho, descontroles físicos e emocionais, pessimismo, hipocondria, leituras nocivas.

São positivos: ver sempre positivamente, falar bem de coisas e pessoas, abolir preconceitos, equilibrar atividades físicas, acreditar-se bem e bom sem se envaidecer ou orgulhar-se, boas leituras e divertimentos sadios sem excessos.

3. Laríngeo: Também considerado de grande freqüência. Tem papel relevante na filtragem de fluidos anímicos em direção aos fluidos e campos espirituais. É o centro da criatividade. Localiza-se sobre a laringe (garganta). Regula a fonia, o sistema respiratório, o processo digestivo inicial, a pressão arterial e corresponde-se com as glândulas tireóide e paratiróide. No campo mediúnico tem presença marcante nos fenômenos de psicofonia e de indução e exteriorização de ectoplasma. No magnético responde pelas insuflações.

São negativos: falar mal, dar maus conselhos, alimentar mono-idéias, fechar-se sobre os próprios sentimentos, desdenhar, ridicularizar o próximo, vícios em geral.

São positivos: falar bem, dar bons conselhos, alimentar-se de bons estudos e boas conversas, ter diálogos construtivos, ver sempre o lado positivo das pessoas, ausência de vícios.

4. Cardíaco:De freqüência mediana. É de fundamental importância na administração dos campos emocionais. Localiza-se sobre o músculo cardíaco. É o centro do sentimento. Relaciona-se com o sistema circulatório e o sistema nervoso parassimpático. Corresponde-se com a glândula timo. No campo mediúnico atua na assimilação dos campos emocionais dos comunicantes. No magnético, usina fluidos sutis e dota os fluidos espirituais de “cola psíquica”. Nos processos de cura, atua como atenuador das vibrações dos fluidos mais densos (materiais) e como condensador em relação aos fluidos espirituais.

São perniciosos: emoções fortes, vícios que mexam com sentimentos, preguiça, comodismo, rancor, mágoa, ódio, vingança, violência, impaciência, irritabilidade.

São saudáveis: A busca pelo auto-conhecimento, domínio de si mesmo, ausência de vícios, atividades físicas e intelectuais compatíveis, amizade, compreensão, humildade, perdão, esquecimento do mal, tranqüilidade, vibração de amor pelas criaturas, altruísmo.

5. Gástrico: De freqüência baixa. É a mais ativa usina de fluidos vitais para exteriorização. É o centro vital por excelência. É também conhecido como plexo solar ou centro de cura. Localiza-se no alto do estômago. É responsável pelos processos digestivos e grande parte do metabolismo, atuando vigorosamente sobre o estômago e regula o sistema nervoso simpático. Corresponde-se com as glândulas adrenais e o pâncreas.

No mediúnico fornece campo de atração a Espíritos sofredores e de densa vibração. No magnético usina a maior quantidade de fluido vital que o organismo normalmente produz para a auto-manutenção, doação e exteriorização.

São ruins: a gula, o aguçamento do apetite, alimentos de difícil digestão, jejum continuado, vícios, disfunções digestivas, descontroles emocionais; hipocondria, elevado índice de açucares.

São bons: educação alimentar, alimentação regular, natural e equilibrada, digestão normal, ausência de vícios.

6. Esplênico: Também de baixa freqüência e grande usinador de fluidos vitais. É o centro do equilíbrio. Localiza-se sobre o baço. Interfere diretamente sobre as funções biliares, renais e de excreção. Atua diretamente no baço.

No campo mediúnico responde pelas atividades de doação fluídica a Espíritos muito fragilizados ou com graves afecções perispirituais. No magnético, usina muitos fluidos vitais para a recomposição orgânica, principalmente na reconstituição de órgãos e ossos. São negativos: pouca ingestão de líquidos, alimentação muito condimentada, exercícios físicos excessivos, mágoas não resolvidas, irritabilidade.

São positivos: ingestão de muita água, alimentação natural com mínimo de condimentos, exercícios físicos regulares e dentro dos limites individuais, superação de mágoas, paciência e bondade.

7. Genésico: De baixíssima freqüência, elabora densos campos fluídicos que quando bem canalizados podem propiciar vigorosos potenciais energéticos no campo do amor e da criatividade. É o centro procriador. Situa-se sobre o região genésica administrando os processos genéticos e de vida animal. Corresponde-se com os órgãos genitais.
No campo mediúnico libera fluidos de grande atração magnética. No magnetismo é grande usinador de fluidos densos.

São lamentáveis: abusos sexuais, uso de afrodisíacos, excitantes e estimuladores sexuais de qualquer ordem, fixação sexual, idéias criminosas, fumo, álcool, tóxicos.

São recomendados: controle e educação sexual, suas funções e usos, idéias criativas, ausência de vícios.

8. Umeral: Embora pouco conhecido é um campo fluídico classificado de centro vital secundário. Tem sido usado freqüentemente em reuniões de desobsessão. Localiza-se às costas, entre a nuca e as omoplatas. Tem influência acentuada nos fenômenos de psicofonia (incorporação). Relaciona-se com a medula espinhal e exerce influência sobre as tensões musculares e na estrutura óssea.

Influências dos centros vitais:

Os centros funcionam em padrão de giro, em movimento circular, no sentido horário. Dependendo do centro esse giro é mais ou menos veloz. Os mais rápidos são os superiores (coronário, frontal e laríngeo), o intermediário e o cardíaco e os mais lentos, são os inferiores (gástrico, esplênico e genésico). Como estão em interdependência, ocorrerá repercussão nos outros quando um ou outro tiver alterado seu padrão de giro (velocidade e harmonia de movimento).

Quando fazemos um passe no sentido da cabeça aos pés, dotamos os centros vitais da “percepção” da direção dos fluidos. Eles adentram o perispírito e se direcionam à distribuição dos centros que lhe estão abaixo. Quando fazemos o passe ao contrário, de baixo para cima, forçamos os centros vitais “girar” no sentido oposto ao centro de giro. Dessa forma, os fluidos não se auto-dispersam, acumulando-se nas periferias dos centros vitais, congestionando-os. Dependendo da intensidade com que a prática é feita a congestão pode atingir pontos insuportáveis trazendo prejuizos severos para o paciente e para o passista. Por isso é que os passes devem ser feitos no sentido da cabeça aos pés e não ao contrário. 

Se o passe for circular, o sentido de giro dos centros vitais indica que deverão ser sempre no sentido horário, exatamente para evitar a congestão fluídica.

Ao diagnosticar um foco de desarmonia o passista não deverá “trabalhar”magnéticamente pois, um foco de desarmonia dependendo do tempo em que está estabelecido, se irradia e acaba por impregnar e adulterar o funcionamento dos centros que lhe são próximos, estes irão repercutir sobre os outros e assim por diante. Se for “corrigido” apenas o foco, os outros centros permanecerão temporariamente em desarmonia, resultando um mal estar no passista. E como o passe é uma ‘via de mão dupla”, se o paciente não fica bem, o passista também não ficará bem. É sempre necessário, então, que após a aplicação de passes localizados, faça-se passes gerais, ao longo de todo o circuito vital para rearmonizá-lo.

Rearmonizar os centros de força é reformar-se moralmente, agindo de maneira cristã em todos os momentos da vida. Exercitando o perdão, a fraternidade, a compreensão, ajudando, socorrendo e sobretudo orando pelo nosso próximo. Dessa forma vibraremos em ondas de mais elevado teor moral, fazendo valer nosso centro coronário como captador das boas energias espirituais para distribuir o equilíbrio devido aos demais centros, espiritualizando nossa matéria, como nos propõe Emmanuel. 

Coração para baixo – material – paixões, tensão, etc...

Coração para cima – espiritual – razão, ligação com Deus, etc...

Glândula Timo (Espírito).

6. Quem é quem no passe

1. Fé, Merecimento e vontade:

O poder da fé se demonstra, de modo direto e especial, na ação magnética. Através dela o homem atua sobre o fluido, agente universal, modifica-lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão irresistível. Aquele que,  a um grande poder fluídico normal, junta ardente fé, pode só pela força da sua vontade dirigida para o bem, operar os fenômenos de cura e outros que nada têm de prodígio, mas que não passam de efeito de uma lei natural. Por isso Jesus disse a seus apóstolos: “Se não o curastes, foi porque não tendes fé.”

A fé vivaz, a vontade, a prece e a evocação dos poderes superiores amparam o operador e o sensitivo. Quando ambos se acham unidos pelo pensamento e pelo coração, a ação curativa é mais intensa.

Não podemos dizer que Ter fé seja fácil ou difícil, mas sem dúvida é adquirível. Para Kardec, fé é a confiança que se tem na realização de uma coisa, a certeza de atingir determinado fim. Não podemos confundi-la com presunção. A verdadeira fé se conjuga à humildade.

Fé é ação, é a confiança operando. Ela não é passividade acomodada nem a expectativa contemplativa. Elas nos solicita raciocínio, razão, paciência, trabalho e humildade. Daí, a necessidade de esclarecer os pacientes e espíritas em geral que compreendendo como se dão as curas possamos usar a razão, rejeitando os absurdos e com a paciência humilde do “Pai nosso...seja a vossa vontade”, e não “a nossa”. Estejamos confiantes de que nossas dores de hoje, se bem suportadas serão as glórias de amanhã.

Portanto, para quem recebe e para quem doa o passe, a fé será a luz que descortinará a cura material, moral e espiritual. O merecimento está ligado à reencarnação. Todo efeito tem uma causa. As doenças incuráveis, ou de nascença, mortes prematuras, revezes da fortuna, pobreza extrema, etc... são efeitos que hão de Ter uma causa, e desde que se admita um Deus justo, essa causa também há de ser justa. Se essa causa não se encontra na vida atual, há de ser anterior a essa vida. Deus não pune alguém pelo mal que não fez, se somos punidos é porque fizemos o mal.  

O merecimento está diretamente vinculado aos débitos do passado, tanto desta quanto de outras vidas, como aos esforços que vimos empreendendo para nos melhorarmos física, psíquica e espiritualmente.

Se queremos melhorar algum problema principalmente psíquico ou perispiritual e não nos esforçamos por melhorar nosso mundo mental, nosso padrão vibratório, nosso campo psíquico, dificilmente conseguiremos atingir nosso objetivo.

O merecimento está estabelecido em leis de justiça e amor vinculado tanto ao presente como ao passado espiritual de cada um. A vontade é atributo essencial do Espírito. Com seu auxílio ele atua sobre a matéria elementar modificando suas propriedades mais intimas. “Se magnetizas com o propósito de curar e invocas um bom Espírito, ele aumenta a tua força e a tua vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualidades necessárias”. Kardec.

A vontade não pode ser confundida como uma técnica em si. Ela é a propulsora da ação fluidoterápica, tanto na emissão fluídica quanto na recepção. A vontade de aliviar, de curar, comunica ao fluido magnético propriedades curativas, diz Leon Diniz. André Luiz acrescenta: “Pelo passe magnético, principalmente aquele que se baseia na prece, a vontade fortalecida no bem pode soerguer a vontade enfraquecida de outrem para que essa vontade, ajustada à confiança, magnetize os milhões de agentes a seu serviço para que o estado orgânico se recomponha para o equilíbrio necessário.”

O processo de socorro pelo passe é tanto mais eficiente quanto mais intensa se faça a adesão daquele que recebe os benefícios já que a vontade do paciente determina sobre si mesmo mais elevados potenciais de cura.

A matéria mental é o instrumento sutil da vontade, agindo nas formações da matéria física, gerando as motivações de prazer ou desgosto, alegria ou dor, otimismo ou desespero.

Só seremos bons passistas se, além dessas características já analisadas, possuirmos uma vontade firme e ativa que é construída com ação e vivência consciente e não com palavras. 

2. Quem recebe:

Os personagens que se interligam no mecanismo de passe são: o receptor e o doador. O sucesso  ou fracasso de um tratamento fluidoterápico depende diretamente do comportamento deles.

Sabemos, que não apenas nós, os encarnados recebemos os benefícios do passe. Os Espíritos desencarnados também se beneficiam desse bálsamo divino, tanto diretamente dos Espíritos quanto com a ajuda dos encarnados.

Consideremos o paciente que é nosso primeiro “quem”, um desconhecido. Não sabemos de onde veio, porque veio, que religião professa, se acredita ou não nos Espíritos, nem que tipo de problemas tem, mas, sabemos o essencial: ele é o nosso próximo.

Primeiro, devemos dar ao paciente, além do passe, evangelho, orientação, desmistificação do tratamento e de ídolos, estimulando-o à reforma íntima e à compreensão dos fatos, para pelo conhecimento não ser levado a vícios e equívocos. Depois, cabe ao passista, antes que ao paciente, o dever de saber o que fazemos, como fazemos e por que fazemos o passe, pois muitas vezes aquele que irá tomá-lo não sabe exatamente o que fazer ou como fazê-lo.

2.1 Portadores de doença contagiosas:

Devem ser impedidos sempre que necessário de frequentar as sessões de assistência em grupo, situando-os em regime de separação para o socorro previsto. “A fé não exclui a previdência”- André Luiz. Essa medida é somente preventiva e jamais discriminatória. Não podemos expor alguém que venha em busca de ajuda, ao contágio de um outro mal, como não será cristão expor o contagiante, que também busca ajuda, ao rídiculo da execração de outrem.

Em nome da prudência e do bom senso, o passe recomendado a estes doentes deve ser aplicado de maneira individual e reservada com todos os cuidados necessários. O passista não deve negar atendimento a pacientes dessa categoria por medo de contágio, mas deve tomar os devidos cuidados.

2.2 Portadores de doenças não contagiosas:

O atendimento poderá ser feito tanto em grupo como individualmente. Como normalmente, nesses casos, o paciente procura tratamento magnético ao mesmo tempo em que passa por acompanhamento médico e faz uso de medicação receitada por ele, não deverá ser suspensa, nem sob pretexto de atrapalhar o tratamento espiritual. Sabemos que existem casos de caráter misto, em que se combinam o mal espiritual e o físico, exigindo por isso uma terapia mista também.

Como o passe espírita atua, principalmente, no perispírito , não há muita argumentação a favor de que o medicamento humano interfira no paciente a ponto de anular o efeito magnético. 

Atualmente, já há consenso quanto à necessidade de tratamentos concomitantes, como vemos nas avançadas pesquisas do Leste Europeu. 

2.3 Pacientes com problemas Espirituais:

É comum observarmos que parte dos pacientes deste grupo sente uma certa “aproximação ou influência” quando recebe o passe . André Luiz nos recomenda que devemos interromper as manifestações mediúnicas no horário de transmissões do passe curativo. Sem esse cuidado muito dos melhores esforços ficam seriamente comprometidos principalmente quando se trata de passe  em cabines coletivas.

Sendo nosso perispírito o agente arquivador dos reflexos dos desequilíbrios que causamos a outrem, nas experiências passadas, é por seu intermédio que se verifica a transposição cármica, refletindo no corpo de hoje as conseqüências dos desvios de “ontem.” É a lei de “causa e efeito”. Muitas doenças congênitas, e tantas outras situações sem explicações presentes, são de origem cármica. Pela natureza pretérita da doença, nem sempre é possível grandes conquistas, inclusive com a fluidoterapia. É necessário uma reestruturação moral e vibratória do paciente.   Sem isso pouco se pode esperar a não ser em casos em que o paciente já esteja em término de quitação do débito.

Os médiuns devem criar em torno dos doentes uma atmosfera de confiança positiva através de preces, vibrações e palavras de carinho, fortaleza e bom ânimo para sim contribuirem mais eficazmente no processo de reparação/recuperação do paciente. O perispírito do paciente precisa de fluidos tanto do plano espiritual quanto do material que são fornecidos pelos médiuns.

Esse tipo de pacientes precisam de tratamento a longo prazo, podendo haver curas quase instantâneas , lembrando que vivemos em provas e expiações.

A eles podem ser aplicados passes tanto individuais quanto coletivos; nos casos mais graves recomenda-se aplicá-los individualmente.

O passe no tratamento desobsessivo, é de capital importância, pois fornece fluidos para a renovação do “clima” fluídico do obsediado, predispondo-o à manutenção das bençãos em si mesmo. Dependendo do caso, o tipo ou a técnica do passe pode variar.

Nos pacientes com problemas obsessivos os passes atingem também os obsessores. E como eles são também saturados de bons fluidos, se renovam se houver predisposição par isso, ou se controlam ou ainda fogem espavoridos, largando a “presa”por momentos que serão valiosos quando aproveitados pelos doutrinadores, passistas e paciente. A cura das obsessões, como a loucura, é muito difícil e nem sempre rápida. Depende de muitos fatores, especialmente, da renovação para melhor, do paciente que deve fazer um grande esfoço para ter a simpátia  daquele que o persegue. A tarefa desobsessiva não é exclusiva do passe, mas este é um reforço de primeira ordem.

3. Quem doa

Na cura, o médium é o aparelho e deve se esforçar sempre para ser melhor receptor. A doutrina ensina que ele deve adotar hábitos salutares, sem vícios, vigiando emoções  e sentimentos, aplicando-se ao estudo à meditação e à prece, cultivando intenções nobres, trabalhando pelo seu aperfeiçoamento moral para ser instrumento útil dos companheiros espirituais e amparo às necessidades humanas.

Por isso deve ter boa saúde, vontade firme, fé na ciência que professa, costumes moderados e ser um humano voltado a seu próximo. O essencial para magnetizar de maneira benéfica é um equilíbrio moral, intelectual e físico satisfatórios.  Todo desequilíbrio implica a qualidade de sua participação no processo fluidorápico.

O passista é peça chave nos tratamentos fluídicos. E mesmo sendo um médium, todos os podem praticar já que a condição para ser passista não requer  mediunidade ostensiva  em qualquer campo.

Todos nós podemos impor as mãos e curar, se temos amor ao próximo e o desejo ardente de os aliviar, mas a conscientização das responsabilidades é tarefa inadiável.

Ser médium, é ser ajudante do mundo espirítual . É ser ajudante em determinado trabalho, ;é ser alguém que auxilia espontaneamente, descansando a cabeça dos responsáveis, diz Emmanuel.

As qualidades morais do médium, aliadas à saúde do corpo, dão ao fluido um poder reparador que pode aproximar-se das qualidades do fluido espiritual.

O cultivo da mente pura é nosso dever, já que ela é o filtro das benesses que vão favorecer nosso próximo. A energia transmitida pelos amigos espirituais circula primeiro pela cabeça do médium.

Os Espíritos são indispensáveis na fluidoterapia e sua ação é tão palpável que negá-los será ignorância ou orgulho.

4. Potencial fluídico:

Algumas pessoas frágeis e delicadas exercem uma ação poderosa sobre indivíduos fortes e robustos. Essas pessoas podem ser bons condutores dos fluidos espiritual enquanto que pessoas vigoras podem ser maus condutores.

É necessário um bom estado orgânico para que se tenha um grande potencial fluidico, mas o animismo perispiritual pode fornecer tônus vital próprio; uma vontade forte e ação dos Espíritos reforçam esses potenciais.

4.1 Afinidade x Potencial fluídico:
A potência fluídica está diretamente relacionada com a quantidade e a qualidade da emissão fluídica do médium. A cura é devida as afinidades fluídicas que se manisfestam instantaneamente, com um choque elétrico. Isso nos leva a entender porque muitas vezes um determinado tipo de tratamento funciona com um paciente e não com outro. É que além do potencial fluídico a afinidade é fundamental.  Afinidade não deve ser confundida com simpatía. Ela depende da vibração do campo fluídico em uma mesma freqüência ou freqüências que se combinem.

4.2 Moral e Potencial fluídico:

Tanto maior será a força do passista quanto mais puro for o seu coração. Quanto mais o homem se elevar espiritualmente, tanto maior será o poder de sua irradiação. Façamos nossa parte, o melhor possível, pois a Espiritualidade faz a sua parte sempre. Jesus nos disse: “A cada um  é dado segundo as suas obras”. “Faze por ti que o Céu te ajudará.”

7. Tipos de passe

Segundo Kardec a ação magnética pode produzir-se de várias maneiras. Ele tomou por referencial um aspecto da fluidoterapia: a ação magnética em função dos fluidos que pode ser magnético, espiritual e misto.

1. Passe magnético: é aquele que o fluido utilizado emana basicamente do próprio passista (apesar de sabermos que sempre há participação dos fluidos espirituais, mesmo nos chamados de magnetismo puro). É o animismo de cura.

2. Passe espiritual: Se verifica pela doação fluídica direta dos Espíritos aos pacientes sem interferência de médiuns. Na prática dos desencarnados, a presença do médium serve como canal dos fluidos espirituais. André Luiz nos conta como os Espíritos trabalham no Plano Espiritual ä maneira do magnetizador comum”aplicando passes ao longo do corpo. Esse tipo de passe se dá de Espírito para Espírito.

3. Passe misto: É o mais comum entre nós, pois conta com a participação fluídica tanto dos Espíritos quanto dos médiuns. Também pode ser chamado de mediúnico.

Em relação ao alcance do fluido podemos ter:

1. Passe magnético: cujo alcance objetiva o atendimento de problemas orgânicos, físicos e/ou perispirituais, incluindo-se aqui os passes praticados pelos Espíritos diretamente em desencarnados para recuperá-los de influências ou limitações “fisicas”.

2. Passe espiritual: destinado ao atendimento de problemas de ordem espiritual como processos obsessivos ou desvios morais. É o passe aplicado nas reuniões de desobsessão.

3. Passe misto: é aquele onde o tratamento visa todo o ser: corpo, perispírito e Espírito. Aqui os fluidos manipulados atuarão além do nível perispiritual, mas chegarão às células do corpo alcançando o Espírito através do perispírito.

Segundo a técnica podemos considerar os seguintes tipos de passes: 

1. Passe magnético: é aquele aplicado segundo as técnicas do magnetismo não importando de onde venham os fluidos, nem para que fins se destinam ou ainda quem o aplique.

2. Passe espiritual: onde o passista usa como técnica apenas a prece, a irradiação à distancia ou a imposição das mãos, sem movimentos e sobre a cabeça ou fronte do paciente. Aqui o passista nem precisaria ter conhecimento de técnica, pois sua ação seria essencialmente mental.

3. Passe misto: é o que faz a utilização combinada da prece com a imposição das mãos seguido do uso de outras técnicas; ou ainda, é a aplicação de um passe com técnicas variadas após a radiação. É o que utiliza a dispersão fluídica antes ou depois da imposição de mãos, intercalando  outras técnicas.

O passe é sempre, segundo a visão  espírita, um procedimento fluídico magnético, que tem como principal objetivo auxiliar a restauração do equilíbrio orgânico do paciente. Entendemos, por orgânico a estrutura completa do indivíduo :  quando encarnado, corpo físico, perispírito e Espírito; quando desencarnado, perispírito e Espírito.

O fim do impasse:

Usando os mesmos nomes para caracterizar os três aspectos do passe: fonte do fluido, alcance do fluido e técnica utilizada, concluímos que:

a) quando falamos em “passe magnético-espiritual”, nos referimos de forma clara e direta ao passe magnético segundo a origem do fluido (principalmente do médium), com o fim de tratar problemas de fundo espiritual (passe segundo o alcance do fluido).

b) Quando falamos em “passe misto-magnético”, nos referimos ao passe misto, segundo a origem do fluido (passista e espiritualidade), para tratamento de problemas orgânicos e espirituais (alcance do fluido).

c) Quando falamos “passe misto-misto” (ou misto II), nos referimos ao passe misto segundo a origem do fluido (passista e espiritualidade), para atender problemas materiais e espirituais. E assim por diante.

Quando houver necessidade de se explicitar a técnica do passe junto a outras características diremos simplesmente: “passe misto-magnético-longitudinal” ou “passe misto-magnético-transversal”, etc...

Na maioria das vezes não é necessário e nem são conhecidas as técnicas usadas, por isso a supressão delas é mais benéfica do que desrespeitosa.

 Kardec diz: “Se a mediunidade curadora pura é privilégio das almas de escol, a possibilidade de suavizar certos sofrimentos, mesmo de os curar, ainda que não instantaneamente, umas tantas moléstias, a todos é dada, sem que haja necessidade de ser magnetizador. O conhecimento dos processos magnéticos é útil, em casos complicados, mas não é indispensável”. 

A força magnética reside no homem, mas é aumentada pela ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio. Se magnetizas com o propósito de curar invocas um bom Espírito, que se interessa por ti e pelo teu doente, ele aumenta a tua força e a tua vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualidades necessárias.

Com tudo isso, não podemos entender porque não aplicar o passe magnético na Casa Espírita. O que não se pode é querer transformar o magnetismo em algo maior que a participação da Espiritualidade em nossos trabalhos de passe ou imaginar que “nossas energias”sejam melhoras ou mais efetivas que quaisquer outras beneficiadas pelos Mentores Espirituais. Afinal, são eles com suas “energias e técnicas”, que invariavelmente atuam, “manipulando”os fluidos e nos favorecendo “intuições” e benesses a fim de suprir nossas deficiências e limitações.

8. Quando e onde

Muito se tem usado o argumento de que vivemos num mundo de provas e expiações e que cada um tem que pagar seu quinhão sozinho. Isso só tem nos afastado do exercício do amor fraternal. Bernardino, Espírito protetor, já nos alertava para, ao ver o sofrimento de um irmão, pensarmos em que meios o Pai Misericordioso nos deu para suavizarmos o seu sofrimento e não, no conformismo: “É a justiça de Deus, importa que siga seu curso.” Ele dizia que: “Todos estais na Terra para expiar, mas todos, sem exceção, deveis esforçar-vos para abrandar a expiação dos vossos semelhantes, de acordo com a lei do Amor e da Caridade.

1. Devemos, em qualquer caso atender, socorrer um irmão necessitado ?

2. No caso do passe, devemos prestar este atendimento a qualquer hora e em quaisquer condições ?

No 1º caso a resposta é clara: Obvio que sim. No 2º caso, guardadas as devidas proporções, o passe pode ter aguardada sua aplicação por parte do paciente que deverá ser enquadrado às normas de atendimento desse serviço (ex.: pessoa acidentada).

1. Em relação ao paciente:

“Nossa missão é de amparar os que erram e não fortalecer os erros” – Anacleto (orientador espiritual). Existem situações em que a caridade não é necessariamente prestar um atendimento ao necessitado, socorrendo-o com novos suprimentos de energia para um reerguimento físico ou psíquico imediato, mas ajudá-lo com esses recursos a compreender a necessidade de sua participação efetiva; aliviá-lo, mas não eximindo-o de suas responsabilidades que são pessoais e intransponíveis.

Podemos aplicar o passe quando:

a) O paciente procura ou solicita tal serviço, se esforçando por consegui-lo. Ele deverá se condicionar às normas de atendimento do passe da Casa por ele buscada. A participação de cada um é devida e requerida. A exceção, com respeito à participação consciente do paciente, fica para as emergências: crises epiléticas ; obsessivas; febres violentas, etc...

b) O paciente hipnotizado ou em estado sonambúlico que por força material, anímica, espiritual quer de, forma material ou provocada e é necessário tirá-lo desse estado.

c) Como recurso terapêutico: total (se forem casos tratáveis por essa terapia); complementar (se o tratamento for combinado com a medicina dos homens ou medicina espiritual); reparatório (visa corrigir equívocos decorrentes de terapias mal aplicadas) e preparatório (como auxiliar de primeiro momento para tratamento médico e de ligamento ou desligamento nos processos reencarnatórios e desencarnatórios). 

d) O paciente se encontra sob influência obsessiva; além da evangelhoterapia, o passe é altamente recomendado e significativo.

e) O paciente atende indicação de consulta espiritual através de receituário da Casa Espírita. 

Não convém aplicar o passe quando:

a) O paciente é refratário por decisão própria, provocando o desgaste fluídico do médium. É o paciente único, irrefletido, mordaz que busca, antes, motivo para chacota a uma solução de seus problemas. Carece de “diálogo fraterno” e a inclusão de seu nome para as irradiações e desobsessões.

b) O paciente não que tomar passe (crianças freqüentemente).

c) A procura do passe é simples curiosidade, comodidade ou teste para se convencer que no fundo não quer aceitar.

d) O paciente se nega a seguir as orientações no sentido de assistir reuniões doutrinárias, evitar bebida alcoólica antes e depois do passe ou faltar sistematicamente ao tratamento.

Como vemos tudo se ajusta, tudo tem sua lógica. Bem servir é servir com utilidade e não necessáriamente prestar serviço “a olho”. “A caridade não dispensa a prudência”- André Luiz.

2. Em relação ao Médium:

Se o paciente deve assumir certas obrigações, principalmente de ordem moral para merecer a assistência dos Bons Espíritos, o médium do passe deverá estar submetido a uma condição de muito equilíbrio e retidão. Necessita ter grande domínio de si mesmo, espontâneo equilíbrio de sentimentos, amor aos semelhantes, alta compreensão da vida, fé vigorosa e profunda confiança no Poder Divino.

O médium pode aplicar os passes espirituais magnéticos e mistos quando:

a) Estiver moralmente equilibrado e se sentir em condições físicas.

b) Quando for solicitado em casos sérios ou urgentes.

c) Quando estiver ou for indicado para tal tarefa.

d) Em condições ambientais e fluídicas propícias.

e) Dispuser de fluidos magnéticos próprio e suficientes para o trabalho.

f) Conhecer, ao menos a dispersão fluídica, a concentração de fluidos e a imposição de mãos; tiver vontade firme e desinteressada e boa intuição e/ou “tato-magnético”.

O médium não deve aplicar passe quando:

a) Não se sentir confiante.

b) Estiver nutrindo sentimentos negativos e não conseguir superá-los

c) Tiver vícios como o uso regular de alcóolicos, fumos, tóxicos, alimentar-se desregradamente ou usar práticas que promovam desgastes físicos exaustivos e desnecessários.

d) Estiver com o estômago muito cheio, após se alimentado de maneira “pesada”.

e) Submetido a tratamento com medicamentos controlados (especialmente os que agem no sistema nervoso).

f) Em idade avançada e com visível esgotamento fluídico ou com deficiências orgânicas.

g) Criança ou muito jovem ainda.

h) Estiver estafado física e/ou mentalmente.

i) A qualquer momento, indiscriminadamente e por qualquer motivo, estando ou não em condições de fazê-lo.

3. Em relação à Casa Espírita:

O Espírito desencarnado, incorporado ou médium torna-se facilmente acessível ao passe magnético e portanto, aberto aos benefícios que o passe proporciona. O passe está intimamente associado aos trabalhos desobsessivos pela sua eficácia. Todavia, a incorporação referida, para estar submetida a uma boa norma, deverá se dar em reuniões para esse fim destinadas. A Casa Espírita deve promover reuniões de assistência epiritual, com o passe a elas associado.

O passe deve ser aplicado:

a) Quando do atendimento aos necessitados nas reuniões de assistência social e espiritual da Casa Espírita.

b) Depois das reuniões doutrinárias, às pessoas que precisem ou queiram recebê-lo.

c) Quando surgir alguém muito necessitado, em caráter de urgência, mesmo que naquele momento não tenha reunião própria para isso, mas que exista um passista ali presente.

d) Nas reuniões mediúnicas, não apenas para atender aos Espíritos comunicantes, mas como “auxílio” aos médiuns sem se ritualizar ou impor por norma os passes, nas reuniões mediúnicas.

e) Em horários previamente estabelecidos para tal serviço.

Mesmo na Casa Espírita existem casos em que se deve analisar a conveniência ou não de sua aplicação.

Devemos evitar quando:

a) Não tiver sido feita nem uma prece ou pequena reflexão sobre o evangelho. Para maior equilíbrio e proveito do passe é bom que se harmonizem o ambiente, os passistas e os pacientes.

b) Em horários não determinados, de forma habitual, salvo em casos de extrema urgência (cuidado para não fazermos da exceção, regra).

c) For apenas para atender a pedidos fantasiosos ou comodismo, que na maioria das vezes são infundados e descaridosos.

d) Não existir passista preparado para a tarefa. A intuição Espírita deve estar atenta à formação moral, teórica e prática de seus médiuns, preparando-os e alertando-os para as tarefas e sobre os inconvenientes causados por suas faltas repentinas.

O ambiente de uma reunião será bom se observarmos que “as condições do meio serão tanto melhores, quanto mais homogeneidade houver para o bem, mais sentimentos puros e elevados”- Kardec.

As vibrações emitidas pelas pessoas, quer com palavras, atos e pensamentos, impregnam os ambientes de um certo “clima psíquico” que corresponde ao nível dessas emissões.

4.   Lugares Apropriados:

Na Casa Espírita, os instrutores desencarnados conseguem localizar recursos avançados do plano espiritual para o socorro a obsidiados e obsessores, portanto, esse é o lugar ideal para a aplicação do passe. Existem aí equipes espirituais atentas a esse trabalho. O êxito do trabalho requer experiência, horário, segurança e responsabilidade do servidos. Fora da Casa Espírita, pode-se, se necessário, fazer aplicação de passes desde que as condições sejam consideradas, por “equipes de atendimento de emergência”, atendendo com o objetivo de prestar esse serviço com equilíbrio e responsabilidade.

O passista deverá observar o ambiente em que vai operar para poder agir com calma, atenção, recolhimento, sem receio de que possa ser perturbado. Não deve permitir aglomeração de pessoas no recinto e aconselhar o maior silêncio.

Para a aplicação do passe na casa do paciente, além dessas condições, alertar os envolvidos que o passe nesse ambiente é temporal e extraordinário e que logo que possível o paciente deve ser encaminhado a Casa Espírita.

5.   Lugares não recomendados:

a) Ambientes poluídos moral e fluidicamente com grande trânsito de pessoas e muito barulho.

b) Lugares públicos em geral, salvo se observadas recomendações citadas.

c) O lar não é recomendado, principalmente quando se tratar de problemas obsessivos. Sueli Shubert diz que “se houver extrema necessidade de socorrer o paciente em seu lar é imprescindível que compareçam no mínimo dois integrantes da equipe “O médium passista nunca deverá ir só”.

d) Em hospitais, detenções, manicômios ou outros ambientes públicos se de muita necessidade atentar para:

· possuir autorização do local em que se fará o atendimento.

· Concordância e aceitação do tratamento pelo paciente ou responsáveis.

· Estar sempre em equipe de pelo menos dois membros.

Dentro do espírito de “solidariedade perfeita” tenhamos em mente que as verdadeiras urgências muitas vezes superam quaisquer recomendações, como nos mostra a parábola do bom samaritano.

6.   Ambiente das Cabines:

A cabine de passes não deve ser um lugar onde as pessoas simplesmente entram, se aquietam e de lá saem como se fosse uma espécie de oratório. O passista também não deve se escravizar a ele nem tomar-se de inconcebível purismo, policiando ou proibindo a entrada de pacientes tornando-a apenas o seu oratório particular (Roque Jacintho).

A Casa Espírita precisa e merece um lugar reservado para a aplicação dos passes, não devendo limitar tal necessidade aos aspectos da construção física do ambiente, pois os alicerces de qualquer ambiente espiritual começam nas forças do pensamento. Por isso, além do aspecto físico, cuidemos primordialmente do “espaço mental”.

Mas, é importante que o Centro Espírita tenha uma cabine de passes mesmo que seja apenas uma divisão por biombo, cortina, ainda que um espaço onde só caiba um passista e um paciente, mesmo que em pé. Fisicamente seu ambiente deve ser calmo, arejado, podendo Ter uma luz mais fraca acesa.

Para o bom julgamento do “quando e onde” se aplicar ou não o passe, é indispensável que se use o bom senso e a razão. Entre o “certo” e o “errado” existe a condição de “conveniência”.

“Não penetreis nesse domínio sem a pureza de coração e a caridade. Não useis as forças magnéticas sem acrescentar o impulso da prece e um pensamento de amor sincero aos semelhantes. Assim procedendo, estabelecereis a harmonia de vossos fluidos com o dinamismo divino e tornareis sua ação mais profunda e eficaz”. (Leon Denis).

9. As técnicas

“O Passe poderá obedecer à fórmula que forneça maior porcentagem de confiança, não só a quem o dá, como a quem o recebe”- Emmanuel.

Desde o inicio da civilização até os dias atuais criamos mitos para nos sustentarmos e atender o comodismo arraigado que trazemos em nossa imperfeição. Quem não pensou um dia que remédio para ser bom é aquele que é amargo ? E quem não ouviu dizer que passe bom é aquele cujo passista sua, chia, estala e faz ahhh no final ? São verdadeiros mitos e equívocos. 

O passe tem sim, algumas técnicas, não gesticulações exageradas e encenações que visam impressionar o paciente ou encobrir um falso saber.

Para Divaldo Pereira Franco alguma técnicas são válidas, mas não podem ser condições ultra necessárias onde se troca os valores do Espírito pelas preocupações das fórmulas; criamos rituais em que o sentimento cede lugar a aparência. A preocupação maior deve ser com nossa saúde moral para transmitirmos o que temos de melhor.

1. Duas regras importantes:

a) 1ª regra : Os passes magnéticos que pela origem do fluido ou da técnica empregada, pedem seja observado o sentido das passagens das mãos sobre o corpo do paciente. Devem ser executados sempre de cima para baixo, da cabeça aos pés, dos órgãos que estiverem mais acima aos que estão mais abaixo. A ação contrária em vez de provocar uma desmagnetização, provoca uma congestão fluídica generalizada com graves consequências, inoportunas e prejudiciais. Sempre que há movimentações de mãos sobre o corpo do paciente, no final de cada percurso devemos afastá-las do mesmo, fechá-las sem fazer força e voltar ao ponto onde vai ser reiniciado o percurso e só então, reabri-las para seguir novo caminho ou mudar de técnica.

Mesmo sabendo que é a mente, o pensamento que organiza, libera e orienta os fluidos, é pelas mãos que fluem sem parar, durante o trabalho do passe, os fluidos que estão sendo manipulados. O fechar a mão por reflexo fisiológico, interrompe a  perda ou fuga fluídica. O retorno das mãos abertas, emitindo fluidos no sentido contrário ao fluxo natural cria bloqueios e/ou concentrações congestivas em vários setores dos centros de força que transmitidos ao corpo causam vários tipos de mal-estares e outras consequências.

b) 2ª regra: O Passista deve entrar em sintonia com o paciente pela oração e por uma imposição de mãos procura combinar suas vibrações fluídica, psíquica e mental com o mundo espiritual que o assiste para melhor absorver as energias daquele plano, ao mesmo tempo em que deve nutrir o desejo sincero e a vontade firme de ajudar o seu paciente. A empatia é muito importante neste relacionamento e muitas vezes, a grande responsável pela melhora do assistido. 

2. Imposição de mãos:

É a técnica mais simples, mais comum e universal de se aplicar o passe. Basta estender os braços para a frente do corpo, pondo as mãos sobre a cabeça do paciente ou sobre outra parte que se deseja magnetizar; mãos espalmadas para baixo sem contração muscular e sem se fazer força. O mais importante é manter-se orando firme e equilibradamente, pedindo ao Senhor bençãos para o paciente acionando a vontade de ajudar, de transmitir bons fluidos,  de favorecer a fluidificação espiritual.

Existem também a imposição de mãos localizadas. É usada sobre órgãos afetados ou sobre os centros de força.

Como o paciente pode estar com o seu campo fluídico quase sempre desequilibrado convém que se faça antes uma dispersão fluídica. Existem pessoas que têm capacidade de apenas substituindo os campos fluídicos dos paciente, já restabelecê-los e curá-los.

A imposição pode ser feita com uma ou com duas mãos. O mais comum é usar as duas mãos principalmente se for a única técnica que se está utilizando.

3. Passes longitudinais:

São aqueles feitos ao longo do corpo do paciente, da cabeça aos pés e de cima para baixo, com as mãos abertas e os braços estendidos sem nenhuma contração; de um mesmo lado do paciente ( frente, costa, lado).

Ao finalizar cada movimento as mãos se fecham e procede-se à sua descarga fluíca com movimentos vigorosos para baixo, abrindo e fechando as mãos como se quisessem livrá-las de algo que a elas tivesse aderido. Dedos unidos, voltar as mãos, com rapidez, à imposição

Inicial; recomeçar a aplicação do passe. Repetir a operação algumas vezes ( três a cinco ) e terminar com a imposição para fixar as energias novas.  

Quando os longitudinais são feitos lentamente se tornam calmantes, se rapidamente têm notável poder dispersivo regularizando a circulação sangüínea e fluídica.

Deve se tomar cuidado para não tocar no paciente.

4. Passes transversais:

Técnica essencialmente dispersiva. Requer um jogo de mãos e braços mais rápidos e pede bastante espaço lateral para sua execução. Funciona com os braços estendidos paralelamente e as mãos voltados para o ponto que se deseja dispersar, abrindo-os em, seguida com rapidez e vigor. Depois dos braços abertos recomenda-se fechar as mãos voltando ao ponto onde se deseja fazer nova dispersão. É ação efetiva para dispersão e fluidos acumulados e interromper transes do paciente.

O transversal cruzado tem o mesmo procedimento; em vez dos braços ficarem estendidos paralelamente eles são cruzados à frente do paciente em direção, ao ponto que se deseja dispersar.

5. Passes perpendiculares:

Também são passes dispersivos. Devem ser aplicados a uma pequena distância do paciente; com as mãos estendidas sobre a cabeça descer rapidamente uma pela frente e a outra por trás do corpo do paciente até os pés. Se essa técnica for utilizada como concentradora de fluidos a movimentação deverá ser muito lenta.

Mãos combinadas, quando uma das mãos faz a imposição ( na testa ou na nuca ) enquanto a outra faz a condução da ação fluídica.

6. Passes circulares:

São passes concentradores, mesmo quando feitos de forma mais rápida. É a técnica que usa de movimentos circulares da direita para a esquerda, de maneira localizada. Os dedos ficam levemente arqueados em direção ao ponto que se quer trabalhar e as palmas das mãos girando no sentido horário.  Depois de completado o giro, voltar com as mãos fechadas para reiniciar o circulo. Pode-se repetir o processo até que a fluidificação esteja concluída.

7. O Sopro ( insuflações ):

O sopro é a imagem da vida e muitas vezes, quando alguém desencarna, ouvimos: “Deu o último suspiro “. Essa técnica não é muito difundida nem estimulada pelas mesmas razões que nos levam a evitar que o passista toque no paciente e também pelo perigo de contágio com alguma doença, que por acaso o passista possua e que pode ser transmitida pelo sopro. 

a) Sopro quente:

Assopra-se de perto, com ar aquecido do estômago, como quem deseja aquecer a mão no inverso. Aproxima-se a boca da parte enferma, a regular distancia ( impróprio para certas localizações ). Em caso de doença contagiosa, cobrir o local com flanela fina, branca. O ar soprado saturado de fluidos curadores. Descansar de seis em seis vezes.

b) Sopro Frio: 

É feito com o ar dos pulmões. O passista se coloca na posição mais conveniente para o trabalho e depois de profunda inspiração, assopra sobre o doente, com força, como se fosse apagar uma vela à distância. Repetir a operação cinco ou seis vezes. O passista deve estar com boa saúde especialmente pulmão e coração.

8. Importância do dispersivo:

Quando um paciente vai a casa espírita deve-se preparar devidamente: cuidar de seu comportamento moral, orgânico e psíquico. Mesmo que essas providências sejam tomadas, às vezes, é comum se conservarem alguns fluidos nocivos nos campos fluídicos do paciente, que ainda precisam ser “desinfetados”. Seria a primeira necessidade de dispersão, quando se vai fazer a diagnose. Nos casos em que o  paciente é trazido em “crise” e não teve nem como se preparar previamente, a  dispersão é indispensável.

Quase sempre antes da aplicação do passe, é necessário um dispersivo, uma limpeza, pois assim se eliminará ou se reordenará no paciente, a camada fluídica nociva que lhes está agregada facilitando o acesso de energias renovadoras do doador. O passista terá uma percepção mais tátil, mais palpável do foco de desequilíbrio quando atuando por meio de um tato-magnético. 

Quando aplicamos passes em alguém, quase sempre fazemos transfusões de fluidos em grandes quantidades e é comum haver sobras dos fluidos no paciente, provocando certos mal-estares. Aplicando-se um dispersivo, esses excessos são eliminados ou melhor distribuídos que associados à vontade do paciente de se curar fará com que ele retenha só o suficiente ou de maneira correta. O dispersivo proporciona o equilíbrio fluídico. Exerce o papel de reordenador das camada fluídicas do paciente dando a elas a estabilidade devida além de retirar, suprimir, espargir fluidos.

Os fluidos dispersados são desintegrados, redirecionados ou reestabilizados e não provocam prejuízos quando assim orientados. 

Não há muita lógica na prática que alguns médiuns têm em se separarem em categorias: Os que aplicam passes dispersivos, magnéticos e os que fazem passe de cura. Na realidade se o médium está convenientemente preparado e as condições ambientais, principalmente as espirituais, estão equilibradas e a harmonizadas, não dá para definir qual o médium mais indicado para esta ou aquela tarefa. Somos servidores de um mesmo Senhor e prestamos todos o mesmo serviço, apesar de sabermos que existem aptidões mais caracterizadas em uns que em outros médiuns.    

10. Outras maneiras do passe

Não vamos tratar de novas técnicas, nem tipos de passe, mas de procedimentos adotados no meio espírita.

1. Passes individuais:

Os passes são individuais quando o atendimento do paciente é feito por um passista só. Podem ser feitos em :

a) Cabines individuais: ou macas individuais, com o paciente isolado de outros pacientes.

b) Cabines coletivas: mesmo existindo apenas um passista, forem distribuídos mais de um paciente na sala e este sair aplicando passes individualmente um a um por paciente ou então, quando houver mais de um passista e os pacientes forem distribuídos para cada passista. É o procedimento ideal para o atendimento de grande número de irmãos que buscam o passe.

2. Passes coletivos:

São aqueles aplicados em mais de uma pessoa (ou Espírito) de uma só vez.

a) Em reuniões públicas que não tem passes após seu término, a espiritualidade favorece os presentes com passes espirituais. Nestas ocasiões é comum os videntes verem flores, raios luminosos verterem do Plano Espiritual.

b) Em crianças sentadas no colo da mãe, ou de outra pessoa, pois as duas ao mesmo tempo recebem os benefícios do passe.

c) Na falta de médiuns em condições para o atendimento, um único médium impõe as mãos sobre os presentes invocando as benções divinas.

3. Passes padronizados:

São os passes que obedecem uma padronização, um só tipo, um só padrão. Se por um lado é bom que se tenha uma ordem técnica de aplicação, a padronização como é conhecida e empregada só tende a criar ritualismo nas casas espíritas e vícios  nas posturas dos médiuns.

As técnicas, instituições e práticas existem para serem estudas, analisadas, ponderadas e ajustadas às conveniências. Os passes coletivos são os que mais solicitam um padrão que deve ser o mais simples possível. Ao percebermos que um paciente precisa de um tratamento mais rico em técnicas devemos encaminhá-lo à orientação da casa para o tratamento devido.

4. Passes livres:

 Sãos os passes aplicados sem nenhum padrão estabelecidos. Também devem ser analisados com cuidado para se evitar equívoco. São recomendados os passes de origem e objetivo magnéticos, na maioria das vezes de forma individual e apenas quando os médiuns que atuam são experientes e conhecedores das técnicas usando-as com eficiência.

11. Passe na casa espírita

Respondendo à pergunta: O passe precisa ser transmitido em pé ou sentado ? Francisco  Xavier diz: “Constituindo-se o passe no grupo Espírita evangélico, em recursos administrados pelos Benfeitores da Vida Maior, através dos instrumentos humanos, a posição dos medianeiros, qualquer que seja, é sempre digna, desde que seja digna a atitude íntima desses medianeiros. Ainda assim, a postura de pé será sempre a mais recomendável pelo respeito geral que inspira.”

O passe no centro espírita 

O passe destina-se ao tratamento e profilaxia de enfermidades físicas e espirituais junto aos necessitados que procuram o centro espírita. A equipe de passistas deve estar alinhada no mesmo pensamento de ajudar essas pessoas carentes de amparo. 
O serviço de aplicação do passe requer critério, discernimento, responsabilidade e conhecimento doutrinário. É um complemento aos recursos de automelhoramento e de reeducação espiritual utilizados normalmente. 

1. O passe espiritual:

Ao passe dado por um médium com os fluidos vindo essencialmente dos Espíritos podemos utilizar uma das três opções de técnicas:

a) a imposição de mãos – mais simples.

b) um misto de imposição de mãos, seguido de um dispersivo, culminando ou não com uma nova imposição de mãos.

c) Essa mais complexa: iniciando pela imposição de mãos, seguido de uma dispersão, um longitudinal (ativante ou calmante), seguido de novo dispersivo, podendo encerrar aqui ou com uma nova imposição de mãos.

São pré-requisitos indispensáveis, que já devem fazer parte da cultura geral do passista, a necessidade de oração, recolhimento e equilíbrio, aliados à fé e a boa vontade do passista.

2. O passe misto:

As três opções anteriores são perfeitamente aplicáveis por esse passe. Se o passe for individual em cabine individual, pode-se aplicar outra técnica atendendo ao que orientar o tato-magnético ou a intuição. Nos passes coletivos, deve-se procurar evitar as técnicas que requerem uma gesticulação mais vibrante.

3. O passe magnético:

Para a aplicação desse passe, recomenda-se que sua aplicação seja de forma individual. Será nesse tipo de passe que poderemos experimentar com alma o tato-magnético e a intuição, em que cada caso será sempre um caso.

Inicia-se com uma imposição sobre a cabeça para se estabelecer a relação passista-paciente, logo em seguida, um dispersivo geral, para retirar ou reestabilizar as camadas mas densas de fluidos e reordenar os mais leves. Após a dispersão então aplica-se o passe propriamente dito seguindo as técnicas mais convenientes. O dispersivo pode ser usado ao final de cada etapa do passe dependendo do tratamento que se está realizando. O quando e o como distinguir esses momentos necessários, só mesmo a prática , a intuição bem desenvolvida e um tato-magnético bem aprimorado o dirão.

Regra geral: nenhuma técnica ou adaptação deverá ser empregada quando tender ao misticismo, ritualismo e ao exibicionismo, ou quando ferir os critérios de prudência, conveniência, aptidões, respeito ao próximo e bom senso.

4. A distância e a velocidade:

As condições de distâncias e velocidade com que são aplicados os passes repercutem sensivelmente para os efeitos de alcance dos fluidos. A escola magnética concluiu como padrão universal:

a) Quanto mais perto (dos limites da aura) passarmos as mãos, mais energizantes, ativantes serão os passes.

b) Quanto mais distantes – mais calmos serão os efeitos.

c) Quanto mais lentos, mais concentrados de fluidos.

d) Quanto mais rápidos, mais dispersivos.

 Para se escolher a técnica mais apropriada a cada caso, é importante saber estabelecer a distância e a velocidade ideal do passe e para isso a prática e atenção são muitos importantes, embora não sejam tudo. O tato-magnético nos ajuda e muito.

Tanto a distância quanto a velocidade só funcionam com o prosseguimento das aplicações. Se quisermos ativar o campo fluídico de um paciente, faremos passes lentos e próximos de maneira repetida, tantas vezes quantas forem necessárias. Com isso estaremos induzindo ao campo fluídico do paciente, uma carga de fluidos ativantes que vai reequilibrar  de maneira progressiva todo o paciente. O mesmo ocorre no caso de se aplicar passes de dispersão, calmantes e outros.

Hector Durville diz: “O magnetizador deve procurar equilibrar a atividade do movimento do doente com o seu, diminuindo-a ou aumentando-a para dar-lhe sincronização conveniente. A prática metódica facilmente se adapta a essas situações, pondo o operador nos estados vibratórios especiais  e convenientes por instintos e intuição.”

Quando o Passe deve ser aplicado?
A variação das condições fluídicas perispirituais de qualquer criatura viva produz desequilíbrios orgânicos e psicológicos, que podem dar origem a enfermidades. Alterações psicológicas ou traumas orgânicos podem provocar mudanças fluídicas na camada exterior do perispírito, agravando doenças ou iniciando estados mórbidos. Daí, a importância da terapia energética dos passes como tratamento, mas principalmente como profilaxia das enfermidades. Por isso o passe deve ser aplicado regularmente, desde que seja esclarecido que o procedimento não é obrigatório, para desvinculá-lo de ritual ou dogma. 

Dos passes

No início da magnetização, o passista deverá instruir a pessoa para postar-se em condições de receber o auxílio, fazendo prece sincera de apelo a Jesus. 
Só depois então iniciar o passe, que deve ter a duração de qualquer outro na medida do bom senso. Claro que em alguns casos poderá durar um pouco mais, se o passista intuitivamente achar necessário. Não nos esqueçamos que estamos em uma atividade mediúnica, portanto sob ação dos Espíritos que pode nos intuir sobre esta ou aquela necessidade do paciente.
O passe deverá ser ministrado por duas pessoas. Uma que fará a magnetização principal e outro no auxílio a este. Uma terceira pessoa permanecerá na cabine para realizar anotações, quando houver necessidade.

12. Outros usos do passe

1. O Passe à distancia:

É uma modalidade de irradiação. O médium sintoniza-se com o necessitado, à distância e para ele canaliza fluidos salutares e benéficos. Nos trabalhos de doação os doentes são beneficiados à distância, pelos fluidos dirigidos conscientemente pelos encarnados e pelos colaboradores espirituais.

A distância não é obstáculo para os médicos do Além, portanto o tratamento pode ser ministrado a um doente que vive em qualquer lugar do mundo. A prece silenciosa será o melhor veículo da força curadora.

No tratamento à distância não é preciso mentalizar qualquer gesto do passe. É suficiente pensar no doente, deixando entretanto, seja feita a vontade de Deus.

2. Recebimento de passe por pessoa ausente:

Chico Xavier nos diz: “Alguém não pode substituir alguém de maneira total, na recepção do passe, mas a mentalização do necessitado do socorro espiritual por parte de quem recebe o auxílio magnético é apoio e assistência de grande valor para quem se pede a intervenção da vida maior”.

Portanto, tem sim validade, pois sabemos que a intenção é o grande motor da vontade. Deus nunca despreza nossos impulsos na direção do bem. A ação fluídica à distância é uma realidade efetiva.

Essa prática não se justifica quando feita de forma habitual com o propósito de substituir comodismos ou irreverências de terceiros.

3. Auto Passe:

É pré-requisito do passista estar equilibrado espiritual e fisicamente, harmonizado, em boa vibração para poder ajudar aos pacientes. Porque isso ?

Porque nós, como filtros que somos não devemos contaminar os fluidos que vêm do plano espiritual (passe espiritual) em benefício do próximo, nem comprometer nossos fluidos vitais (passe magnético).

Desde que nos sentimos com necessidade de receber o passe é porque não estamos atendendo aqueles requisitos; então que condições teríamos de filtrar esses fluidos ou re-estabilizar os nossos ? Apenas por técnica ? Mas se estamos descompensados não estaríamos tecnicamente impossibilitados dessa ação ?

No entanto o auto passe no sentido espiritual do termo existe. E em técnica é o mais simples de todos: a oração, a prece sentida, religiosa, verdadeira e pura. Roque Jacinto diz que: “O passe nem sempre é uma oração, a oração, porém é sempre um passe, um auto-passe”.

A prece, além de ser a principal chave para abrir os canais de ligação com os Planos Superiores, é muitas vezes, o suficiente para recebermos o magnetismo restaurador dos Espíritos.

Se estamos precisando de energias magnéticas, tenhamos a humildade devida e nos tornemos pacientes “pacientes”, aguardando respeitosa e confiantemente nossa vez para recebermos o passe.

4. O Tato-Magnético (Diagnose):
Trata-se do registro psicotátil do médium, sentindo, registrando, por diferença de vibração, as emanações fluídicas do perispírito do paciente. Consiste no tato-sem-contato do médium sobre o corpo do paciente, normalmente com as mãos, a uma distância curta nos limites externos da aura. Como se faz ? Simples. Como no passe longitudinal, passe-se as mãos por sobre o paciente, lentamente, da cabeça aos pés, aguçando-se a sensibilidade magnética para perceber pelas vibrações fluídicas, as emanações que o corpo físico e perispiritual emitem. Assim, os médiuns registram os pontos, zonas ou campos que estão em desequilíbrio.

O tempo e a prática contínua melhoram tal sensação e registro.  A prática do tato-magnético deve ser restrita aos passes magnéticos ou mistos e quando feitos em cabines isoladas ou para esse fim determinadas, já que os passes coletivos dificultam essa prática.

Quando pretendemos fazer uma diagnose pelo tato magnético os passes dispersivos são indispensáveis, pois facilitam a localização do foco em desequilíbrio e os registros são mais precisos.

A intuição ficará mais aprimorada, pois contará com mais um meio, o físico, para se fazer registrar além do psíquico. O tato magnético não elimina nem atrapalha a ação dos Espíritos nos trabalhos de passe na Casa Espírita, mas dá-lhes melhores ferramentas para executarem suas tarefas junto a nós.

Tanto melhores são nossos auxiliares quanto mais conhecem o serviço e praticam, nos ensina a vida prática. Isso também vale para os Espíritos em relação a nós.

O tato-magnético é um grande auxiliar nas tarefas do passe. Contudo, diagnósticos são apenas bússolas oreintadoras aos médiuns e não mapas precisos para fonte de receituários nem alimento de curiosidades ou sentimentos outros.

5. A intuição:

A intuição quando pura, é a mais sublime das disposições mediúnicas. Como muitas vezes pode parecer, a intuição não é uma coisa mágica, milagrosa. Ela requer muito de nós mesmos. Para Roque Jacinto: “A intuição, oriunda da reflexão e estudo, de humildade e renúncia, é a grande mestra do passista”. 

Para o casal de médiuns Olga e Ambrose Worral: “A intuição é o holofote que ilumina um caminho, não é um mapa, um plano de ação definido. É a indicação a ser explorada com cuidado, discernimento e responsabilidade”.

A intuição não é nociva a qualquer outra técnica de verificação, mas a sua eclosão pode dispor de vários meios de aprimoramento e valioso subsídio às demais técnicas.

O que deve fazer para desenvolver a intuição ? Emmanuel responde: “O campo do estudo perseverante, com o esforço sincero e a meditação sadia, é o grande veículo de amplitude da intuição, em todos os seus aspectos”.

6. A Prece:

Kardec nos diz “A prece sincera é uma magnetização espiritual”- o que nos mostra que a prece é indissociável da fluidoterapia. 

Para curar pela ação fluídica, os fluidos mais depurados são os mais saudáveis. Como esses fluidos benéficos são dos Espíritos Superiores, precisamos chegar até eles pela prece e a invocação. Para orar, com fervor é preciso Ter fé. Para que a prece seja ouvida deve ser feita com humildade e dilatada por um real sentimento de benevolência e caridade. Não há caridade sem devotamento, nem devotamento sem interesse. Sem essas condições o magnetizador fica privado da assistência dos bons Espíritos, fica reduzido às suas forças.

Através da prece pode-se obter curas desde que Deus o permita; mas , às vezes, o bem do doente está em sofrer por mais tempo, aí achamos que a nossa prece não foi ouvida.

A prece é um poderoso auxílio. Deus assiste os que trabalham, não os que se limitam a pedir. É indispensável que o obsediado faça a sua parte, todo o necessário para destruir em si mesmo a causa da atração dos maus Espíritos.

E quando não tivermos técnica, não possuirmos instrução suficiente para dar um passe com doação intencional de nossos próprios fluidos ouçamos Tiago que diz; “Está alguém entre vós sofrendo ? Faça oração....”.

13. Entrando em relação fluídica

Uma das fases mais importantes do passe, seja ele espiritual, misto ou magnético, é a do estabelecimento de uma relação fluídica entre o passista e o paciente.

Como o paciente dificilmente estará atento para a necessidade dessa empatia, caberá ao passista a importante tarefa de estabelecer essa relação, também conhecida como contato magnético.

Para que trocas fluídicas harmoniosas e sem embaraços ocorram entre os campos fluídicos do passista e do paciente é necessário que eles tenham, no mínimo, zonas comuns de contato, de boa relação. O passista encontrará em cada paciente, uma variação muito grande de sintonia, empatia ou antipatia fluídica, mas nada que não possa ser melhorado, corrigido e suavizado.

Ao se aproximar de um paciente o passista pode sentir: forte repulsão; forte atração; indiferença; distância; ausência; inapetência de aplicar o passe; um bem querer súbito; uma piedade filial; vontade de acariciar e reações estranhas como tremores; calafrios; arrepios generalizados; sudorese instantânea; ânsias de vômito; peso na cabeça; braços pesados ou leves, etc....

As causas dessas sensações têm várias explicações, mas uma delas é exatamente o choque fluídico entre campos que não encontram pontos de contato. Ao insistir em aplicar o passe sem antes tentar superar essas situações, normalmente não se sente bem ao final do passe nem o paciente se restabelece daquilo que o fez buscar o benefício, quando não o desarmoniza ainda mais.

Uma grande ajuda para a superação dessas sensações desagradáveis, é a criação de um bom estado psicológico e moral do passista obtido principalmente pelo exercício da boa vontade; vibração positiva, envolvimento fraterno e da pureza de sentimentos. A oração o favorece muito, pois sutiliza as emissões fluídicas, tornando os fluidos mais maleáveis à empatia.

Quanto ao paciente, se ele vem fortalecido pela fé, sintonizando boas idéias e orações sinceras, também favorecerá a troca fluídica e diminuirá as dificuldades de relacionamento fluídico. Por isso ser recomendado que o paciente participe da evangelização ou fique meditando sobre mensagens positivas enquanto espera pelo passe.

No caso do passe espiritual, a relação é menos consistente em relação à percepção por causa dos fluidos que estão em trânsito (espirituais). Muito sutis e pouco dependentes do passista, favorecem a que uma empatia mais imediata se estabeleça, pois os Espíritos elaboram no plano espiritual uma manipulação fluídica que resolvem ou atenuam eventuais discrepâncias da relação fluídica.

Por isso, trabalhar o campo fluídico do paciente é condição essencial para vencermos as barreiras fluídicas surgidas.

Como ? Da seguinte maneira:

a) Ore com fé, participe do trabalho com boa vontade, vibre positivamente pelo bem do paciente, envolva-o mentalmente em clima de muita fraternidade e tenha sempre a maior pureza de sentimentos.

b) Vá impondo as mãos sobre um dos centros de forças superiores, baixando-as lentamente até perceber uma tênue barreira fluídica.

c) Volte as mãos ao ponto inicial e repita o exercício até ter certeza de que o ponto localizado é sempre o mesmo. Aí será  o local físico onde mais facilmente será estabelecida a relação fluídica.

d) Repouse então as mãos nesse ponto, procurando emitir uma vibração de harmonia, com carinho. As mãos podem oscilar lenta e suavemente sobre esse local, até ter uma sensação de encaixe.

e) Se depois disso a antipatia fluídica persistir, faça alguns dispersivos e retorne à tentativa de estabelecer novamentea relação fluídica.

Com a relação fluídica estabelecida o passe será muito mais efetivo e as sensações tanto no paciente como no passista, serão mais amenas e agradáveis. Os efeitos benéficos do passe serão mais duradouros e alcançarão mais profundamente os objetivos.

Cuidados com a fadiga fluídica:

A fadiga fluídica existe e tem infelizmente propiciado o surgimento de problemas psico-orgânicos  (que se dão tanto no organismo perispirítico quanto no físico) de relativa gravidade em passistas.

Considerando-se as fontes fluídicas (espiritual, humana e mista), é de se esperar que o passista fazendo uso ora de uma, ora de outra fonte, sinta seu comportamento psico-orgânico reagindo diferenciadamente quando operando numa ou noutra circunstância fluídica.

Que motivos levam alguns passistas não se cansarem nunca, por maior que seja o número de passes que aplicam enquanto que outros são mais passíveis de cansaço ?

a) O que não se cansa funciona como canal de energias enquanto os outros doam o seu magnetismo.

b) O primeiro, mesmo doando energias próprias, o faz em pequenas dosagens enquanto o outro em larga escala.

c) O que não se fatiga tem capacidade de se recompor rapidamente, o outro não tem essa capacidade natural ( é muito raro esse poder de pronta recuperação fluídica).

d) Os dois doando em igualdade de condições, o primeiro deve ter um potencial fluídico maior que o segundo. 

Na hipótese a) fica ratificado o que dizem os Espíritos: A doação ou a transmissão dos fluidos espirituais não geram fadiga, como acontece na doação anímica, além disso geralmente reconforta fluidicamente o passista.

Na hipótese b) confirmamos que o desgaste é proporcional a quantidade de energia gasta.

Na hipótese c) o organismo fluídico é o grande responsável pela recuperação das energias anímicas através de uma usinagem própria que depende de condições temporais, alimentares e respiratórias. É pouco provável pois o passista sentirá então necessidade de doação de fluidos muito forte e em intervalos curtos para não se “congestionar” com os próprios excessos energéticos acumulados.

Na hipótese d) mesmo doando muito se tem reserva fluídica, pouco se cansa, caso contrário vem a fadiga.

O reconhecimento da origem dos fluidos é tão mais fácil quanto maior sensibilidade psíquica tivermos e mais atenção dedicarmos ao fenômeno da doação. Quando as energias são anímicas é comum sentirmos alguns plexos funcionando mais ativamente, principalmente o laríngeo, cardíaco, gástrico e esplênico.

Quando as energias são espirituais sentimos a ação do coronário mais ativa, como se recebêssemos uma chuva de flocos sutis no alto da cabeça e o escorrer de uma suave energia pelas mãos e dedos em direção ao paciente.

Quanto mais praticarmos e dedicarmos mais atenção e observação às sensações, mais e melhor reconheceremos essas fontes de ação.

Para sabermos o quanto doamos de energia magnética devemos observar:

Após uma sessão de aplicação de passes ou mesmo após semanas ou meses de aplicação e um comportamento alimentar e de repouso normal, no dia seguinte amanhecermos com uma sensação de ressaca, com ânsias, desgastes musculares, dores nas articulações, enxaquecas, câimbras, sonolência excessiva, falta de apetite, é sinal de que houve um dispêndio de fluidos além do recomendado, necessitando o passista de um imediato refazimento.

O controle da emissão fluídica se adquire com a prática. Os principiantes devem ter controlados os números de passes até adquirirem confiança na prática e o reconhecimento da origem dos fluidos; com o tempo vai-se aumentando o número de aplicações. Para os que já são praticantes esse controle se dá tanto por indução mental: “-vou ter domínio e só doar até tal ponto”- quanto por domínio orgânico descontrair os plexos mais sensíveis por ocasião da usinagem fluídica. Se dá ainda pela diminuição de passes aplicados, redução da freqüência que se faz principalmente pela intercalação de doações concentradas com muitos dispersivos.

A recompensação energética pode se dar de várias maneiras. Todos os casos têm na prece e na confiança, no auxílio espiritual uma recuperação mais rápida.

Além disso: caminhadas ao ar livre; exercícios respiratórios; alimentação natural e repouso. Nos casos mais sérios podem ser acrescentados passes dispersivos, ingestão de água fluidificada, especialmente ao levantar-se, em jejum, e ao deitar-se sempre em estado de oração

Quando o passista se sentir muito sugado pelo paciente, usar técnicas dispersivas pois isso tanto defende o paciente de eventuais mal-estares quanto protege o passista.

Quando o Espírito da Verdade nos convidou ao amor e à instrução foi para que fizessemos uso desses dois instrumentos. O faze por ti que o céu te ajudará, pressupõe que façamos nossa parte: sermos bons naquilo que fazemos, fazendo-o com amor, conhecimento e equilíbrio.

14. Usos e hábitos

1. Gestos e Respiração

“Lembrar-se de que na aplicação de passes não se faz precisa a gesticulação violenta, a respiração ofegante ou o bocejo de contínuo e de que nem sempre há necessidade do toque no paciente”- André Luiz.

Ele não proíbe a gesticulação, afinal, passe é movimento. Ele nos adverte sobre o uso da gesticulação violenta, espalhafatosa, irracional, ritualística. É incoveniente para o paciente receber um passe com um passista fazendo o tempo todo “ufaa! Uufaaa! Hummm! Ressoando alto, suspirando profundo, bafejando mal-educadamente. Ao contrário do que se possa pensar deixa claro o desrespeito ao paciente, e a falta de preparo, moral e boa educação do médium.

Dizem alguns que são impulsos incontroláveis. Portanto: Primeiro, se tudo que nos parecer incontrolável for desculpável, não há necessidade de nos preocuparmos em evoluir nem de reparar nossas faltas. Segundo, o estudo e a educação da mediunidade pressupõe além do conhecimento mediúnico, assimilação das boas regras e educação social. Terceiro, Quando se respira ou se boceja, expelimos saliva, odores e micro-organismos que podem ser inconvenientes ao próximo.

Outros equívocos que se cometem são: estalar dedos, bater palmas, sacudir a cabeça, bocejar alto, soltar risinhos irônicos, cruzar dedos, braços e pernas, etc... Tudo isso sem qualquer razão doutrinária, lógica, de bom senso e de boa educação, portanto, devem ser evitados. Não é a violência de gestos, nem a encenação das mãos que dão maior ou melhor poder ao fluido, mas o quê e como, pela vontade, direcionamos ao paciente.

2. Alimentação

Nada de se dizer que o médium passista não pode comer carne nunca. Também não exageremos; “Acabei de sair de uma churrascaria e vim dar meus passes”. A virtude está no meio. A carne  dispõe de certas toxinas que interferem na qualidade radiante dos fluidos, podendo inibir condições favoráveis na fluidoterapia.

Raul Teixeira diz: “A alimentação não define, por si só, o potencial fluídico dos médiuns que devem dar mais valor à sua vida moral do que à comida. É melhor comer seu bife no almoço, ou tomar seu café de manhã, do que passar o dia atormentado pela vontade desses alimentos, deixando de se concentrar na tarefa”.

A alimentação pesada, exagerada, gulosa repercute desequilibradamente nas emissões fluídicas. Devemos fugir dos excessos. Podemos comer tudo, mas analisemos quando devemos, como fazê-lo e quanto é necessário. 

3. Vícios

O Espiritismo não proíbe nada, mas também muitas coisas ele não recomenda de forma nenhuma. Aqui se encontram todos os vícios, o fumo, o álcool, o tóxico, o carteado, os abusos de toda a ordem e tudo que interfere no equilíbrio orgânico e/ou psíquico do homem. Não apenas respondemos pelo mal que praticamos como por todo o bem que deixamos de fazer. A abstenção dos vícios é apenas uma das características do bom passista.

O fumo para o passista é extremamente nocivo e desaconselhável, mesmo em pequenas quantidades, principalmente aos que fazem uso do sopro curativo.

O álcool, tóxicos, psicotrópicos e alucinógenos além de afetarem o corpo físico, causam sérias marcas e desequilíbrios perispirituais , psíquicos e mentais a quem os usa.

O passista deve viver o mais natural possível usando tudo que a Natureza lhe põe à disposição, buscando uma harmonia integral. O que importa é não considerar a matéria superior ao Espírito; a inferioridade como dependência natural do ser humano; o trabalho como punição. Aqui estamos para evoluir ajudando, servindo, amando, perdoando, compreendendo, renunciando. Se errarmos, não é condição de evolução; é tropeço que devemos superar.

4.Disciplina

Como em qualquer outra atividade, no passe, a disciplina é importantíssima para todo aquele que pretende exercê-lo de modo sério e responsável. Para podermos contar sempre com a assistência da equipe espiritual é necessário que exerçamos o serviço regularmente, se possível com dia, hora e local determinados. Só nessas condições nossos companheiros espirituais poderão garantir sua presença ao nosso lado. Existirão naturalmente as exceções quando certamente também iremos prestar o nosso auxílio, mesmo aplicando o passe fora dessas condições. A disciplina deve fazer parte da vida do passista, que deve regular sempre que possível seu horário de trabalho, repouso, estudo, lazer, alimentação, etc....

5. Silêncio

O silêncio ajuda a introspecção e por isso durante o passe devemos procurar mantê-lo. As preces devem ser feitas mentalmente. A orientação ao paciente deve ser sucinta e em voz baixa, sendo suficiente dizer-lhe que fique bem relaxado e em oração. Não se deve estabelecer diálogo com ele. No caso de orientação maios prolongada, encaminhá-lo às atendentes que farão esse trabalho.

Na saída dos pacientes ou na falta de pacientes encarnados, o clima vibratório elevado deve ser mantido, através do silêncio e da prece, podendo os passistas ficarem sentados ou em pé, no lugar dos assistidos até que recomece a entrada de novos pacientes. As conversas tumultuadas, brincadeiras excessivas podem atrapalhar a corrente fluídica estabelecida com a equipe espiritual.

6. Olhos abertos ou fechados ?

Ficar de olhos abertos ou fechados vai depender de cada um, passistas e pacientes, e das circunstâncias. Os olhos fechados ajudam a concentração, embora existam pessoas que se concentram melhor com os olhos abertos. Não existe uma regra definitiva, depende da capacidade e estilo de cada passista, no caso. Para o paciente receber o passe de olhos abertos ou fechados não vai alterar nada, desde que ele esteja aberto a ele, como já vimos.

7. Comentários com o paciente

Para Hermínio de Miranda “É preferível pecar por excesso de rigor, do que arriscar-se por em xeque a harmonia e a segurança das tarefas”.

O impulso de comentar com os pacientes sobre sensações, observações e sugestões deve ser controlado.

De maneira geral recomenda-se ao passista:

a. Evitar comentários com o paciente, antes, durante e depois do passe. Comentários gerais devem ser públicos.

b. Nunca dizer ao paciente que ele está com tantos obsessores – essas informações trazem constrangimentos e fixações negativas. Se existem obsessores, também existem os Espíritos amigos e guias que orientam, ajudam e sustentam.

c. Não investigar, nem adivinhar sua situação física, psíquica ou espiritual; é trabalho que cabe aos entrevistadores e aos Bons Espíritos.

d. Não prescrever receitas ou orientações particulares sobre o uso de medicamentos, só o médico pode fazê-lo.

e. Não recomendar a prática de uso de velas, incensos, ritos e oferendas pois não têm lógica, bom senso, critério e respaldo científico.

8. Vinculação Passista / Paciente

É comum o paciente se vincular ao passista por gostar dos fluidos dele ou da maneira como ele aplica o passe ou então o passista prefere aplicar o passe em fulano porque já conhece seus problemas ou se afinam muito bem. Isso não é positivo, pois, cria ligações equivocadas e alimenta disputas, intrigas e situações desnecessárias e antefraternais. O Evangelho nos ensina que o bem se faz sem olhar a quem.

Por isso devemos:

a. Evitar deixar de dar passes em alguém que não gostamos ou com o qual não nos sentimos bem. Essa é a oportunidade de nos reconciliarmos o mais rápido com nosso adversário.

b. Evitar vincular-se a certos pacientes querendo sempre atendê-los. Pode enaltecer o egoísmo e a vaidade.

c. Fazer rodízios regulares dos passistas nas cabines coletivas e informar de público a necessidade de evitar a vinculação. A amizade, afinidade, simpatia e a empatia não são contrárias às informações, apenas não são convenientes as vinculações exclusivistas, que denotam apego ao passista e não necessidade real do passe. Os Espíritos não atuam por exclusividade.

9. Sacudir e lavar as mãos

Muitos passistas imaginam que do fato de sacudirem as mãos estarão se desfazendo dos fluidos negativos advindos do paciente no momento do passe. Isso tem efeito psicológico que ajuda a criar a ilusão que se pode eliminar algo aderente, capaz de se transferir ou se ligar. Trata-se de um efeito psicológico que pode ser deixado de lado sem qualquer receio. Não é o fisiologismo das mãos que curam ou dispersam, mas, os direcionamentos fluídicos comandados pela mente e por ela veiculados.

Lavar as mãos como medida de higiene, é interessante: às vezes chegamos para aplicar passe vindo de ônibus, é o volante do carro, é o suor natural. Não podemos fazer dela um ritual, nem condição indispensável. Sabemos que a limpeza fluídica se faz pelo dispersivo e que quando o aplicamos no paciente, estamos aplicando também em nós mesmos. Quando nos conduzimos corretamente na aplicação do passe, não retemos em nosso psiquismo fluídico as emanações negativas do paciente. Se, apesar de todos os cuidados, isso acontecer devemos recorrer à prece ou em casos extremos um dispersivo feito por um companheiro.

10. Pés descalços e mãos para cima

Não somos fios condutores de eletricidade nem participamos de circuitos elétricos por isso não precisamos de ligação direta com a Terra além da perispiritual. Como os fluidos atuam a distância e como os assimilamos de forma etérea pelo centro coronário, esse recurso justificado por essa analogia pode ser dispensado.

Sabemos que o acima ou abaixo são posições relativas, mesmo em se tratando de regiões espirituais. Os Espíritos nem sempre estão acima de nós, mas do nosso lado. Os fluidos chamados espirituais estão num campo energético multidirecional. Não é necessariamente pelas mãos que captamos fluidos do céu, mas pelos nossos centros de força, especialmente o coronário. 

Há quem diga que esses gestos não prejudicam o passe, por isso é indiferente usá-los ou não. O perigo está em levar a um misticismo, ritualização por não possuir fundamentação evangélica, doutrinária, nem científica. E cabe a nós evitarmos os equívocos que têm contribuído para desnaturar uma Doutrina séria. 

15. Sensações no passe

É muito comum o registro de algumas sensações por ocasião do passe, tanto pelo paciente como pelo passista. Isto se dá devido as permutas fluídicas e a sensibilidade magnética tanto no passe espírita quanto no magnétismo ordinário.

1. Sensações no paciente

No evangelho encontramos algumas passagens em que os Espíritos inferiores se atormentavam com a simples presença do Cristo, confirmando que pela presença magnética daquele que lhes era superior em moralidade, registravam sensações novas. Essa experiência vivida por Jesus pode ser verificada em reuniões de desobsessão, quando Espíritos imperfeitos são compelidos a se defrontarem com uma renovação fluídica que muitas vezes lhes causam forte repugnância ou constrangimento. A mudança de clima fluídico pode ser desagradável de se processar, mas não só é benéfica como muitas vezes de extrema necessidade. É como remédio amargo....

No paciente encarnado o passe impõe sensações bem definidas. Michaelus diz: - “Os sintomas habituais são: sensação de calor ou frio, opressão, peso na cabeça, sonolência, palidez, ansiedade, convulsões, tremulas, aceleração ou diminuição do pulso, etc...” mas, não existe nenhum padrão estabelecido, de modo geral, que determine exatamente quais dessas sensações querem dizer exatamente o quê. É que os fatores em consideração são muitos e de várias origens e dependem do próprio paciente, do passista e dos Espíritos. Podemos então considerar: sensibilidade, afinidade, capacidade de registro, capacidade de doação/recepção, quantidade doada/recebida, quantidade dispersada, origem preponderante do fluido, destino do fluido, nível de permuta, nível de empatia, mudança do padrão fluídico, etc....

É importante a observação do paciente e de suas sensações, para depois de algum tempo reconhecer os sinais de efeito do tratamento fluídico em si mesmo. Na maioria das vezes as sensações do receptor são agradáveis de um leve recebimento de calor, um pequeno resfriamento ou um fraco sopro, sensação de ligeiro peso no orgão ou parte do corpo afetado, pequenas alfinetadas.

Algumas vezes, após o passe, o paciente pode sair da cabine com tonturas, se sentindo meio zonzo, enjoado. Nesse caso, aconselha-se sentá-lo por alguns momentos, indicar-lhe respiração tranquila e profunda e uma prece. Se não houver melhora voltar a aplicar-lhe novo passe, só dispersivo, pois deve estar havendo alguma congestão fluídica. E para isso o dispersivo é eficiente e suficiente.

2.  Sensações no Médium
Assim, como no paciente, as sensações são várias e nem sempre dizem a mesma coisa, embora haja situações bem definidas. A prática, a observação atenta e o acompanhamento darão respostas às sensações servindo de orientação ao passista na avaliação dos estados da cura. Podemos ter a seguintes sensações: 

a) Calor seco e abrasante nas mãos do doador é sinal de que no paciente a circulação geral está entravado por tensão nervosa.

b) Calor brando é úmido, sinal de que a circulação está livre, descargas orgânicas.

c) Frio nas mãos é indício de que no paciente há atonia e paralisia dos orgãos.

d) Formigamento nos dedos denunciam excesso de bilis, sangue alterado.

e) Adormecimento nas mãos, câimbras nos dedos e braços é sinal de estagnações linfáticas, embaraço na função digestiva e acúmulo de viscosidade.

f) Estremecimentos nervosos, vibrações, abalos rápidos e fugitivos como choque elétrico são sinais de um estado congestivo do sistema nervoso e congestão fluídica no paciente.

Michaelus diz ainda que estudando com atenção as sensações do doente e as  que experimenta em si mesmo, o magnetizador adquire a melhor regra de exploração que pode guiar na conduta de um tratamento; pouco a pouco essas percepções intuitivas levam as mãos do operador para o ponto do corpo doente e determinam a escolha dos processos magnéticos mais apropriados. A observação será tanto mais segura quanto maior for o grau de conhecimento do magnetizador.

Alguns passistas e magnetizadores têm uma capacidade de sentirem em seus próprios corpos, os problemas orgânicos de seus pacientes, tendo assim uma indicação precisa do problema a ser tratado. Não há nisso motivo de preocupação pois só os sintomas são transmitidos e não a causa da doença. Nós nos desembaraçamos facilmente desmagnetizando-nos ou sendo desmagnetizado por outros.

Outra sensação que o passista deve analisar com cuidado é quando sentir após a aplicação dos passes, dores nas articulações e nos plexos, pois indicam  grande dispêndio de energias fluídicas e Michaelus recomenda: - “O operador deverá fiscalizar seu próprio organismo, observar sua resistência e suas possibilidades, e nunca abusar do exercício magnético”.

O passista deve aproveitar toda sua sensibilidade para auferir maiores e melhores benefícios para si mesmo e para o paciente. Se depois de tudo, ao término da sessão de passes sentir-se muito esgotado ou com resíduos das sensações mais fortes registradas, faça exercícios respiratórios, prece e se persistir, peça a um companheiro um dispersivo e tudo voltará ao normal.

3. Incorporação durante o passe
3.1 Do paciente
Para Roque Jacintho; - “O momento do passe é e deve ser simplesmente o instante de transfusão fluídica que alivia as opressões espirituais ou fluídicas inferiores renovando o ânimo do paciente”. Quando o paciente trouxer o hábito de manifestações indisciplinadas e que surgem tão logo se inicie o passe, caberá ao passista levá-lo a desconcentrar-se, relaxá-lo e desligá-lo de quaisquer pensamentos. Essas advertências deverão ser carinhosas, sem condenação ou irreverência, tendo um sentido educativo. André Luiz também recomenda: - “Interromper as manifestações mediúnicas no horário do passe curativo, pois disciplina é a alma da eficiência”.

Em cabine coletiva e não havendo como prevenir nem impedir que o fato aconteça, agir moderadamente, esperando que o serviço do passe seja terminado, enquanto um passista ficará controlando o paciente em incorporação. Assim que termina a “rodada” de passes, agir individualmente com o paciente, fazendo-o assumir o controle de si mesmo para depois dar sequência ao trabalho de passe. Esses pacientes devem ser encaminhados para o orientação da casa que poderá aconselhá-los a assistir palestras, participar de reuniões ou grupos de estudos doutrinários, além dos tratamentos desobsessivos, não permitindo que participem de qualquer reunião mediúnica nessas condições.

Outros acidentes podem ocorrer durante a magnetização como: contraturas musculares, dispnéias, ranger de dentes, riso convulsivo, lágrimas, palidez com transpirações, etc... Nesses casos deve-se usar os passes dispersivos para restabelecer o equilíbrio e acalmar o doente, para depois continuar na sua ação.  

3.2 Do passista

Ainda Roque Jacintho diz: - “A participação de um Espírito na doação do passe, não se reconhece pela sua manifestação ostensiva (incorporação ou psicofonia), mas é o derramar de fluidos imprimindo ao fluido natural do passista as qualidades que ele precisa”.

Suely Schubert diz: - “Para que se realize a conjugação dos fluidos do plano espiritual com os do médium, não é necessário que este receba o Espírito que vem cooperar. A associação de energia acontece à simples aproximação de um amigo espiritual que atende ao apelo do médium passista através da prece estando este preparado e receptivo para a doação fluídica”.

Além dos fluidos do passista e dos Espíritos outros fatores influem nos processos fluidoterápicos, tanto materiais quanto espirituais e sua liberação depende muito de nossa posição de vigilância. Cabe-nos uma doação e ou canalização fluídica consciente e para isso a incorporação é plenamente dispensada. 

Quando o médium não conseguir aplicar o passe de forma natural aconselha-se seja submetido a uma educação mediúnica e ao estudo mais aprofundado da mediunidade, do controle que se exerce sobre as próprias faculdades que permitem ou não, convenientemente, as manifestações espirituais. Os Espíritos Superiores jamais impõem sua vontade, jamais determinam arbítrios. Quanto ao argumento de que “meu guia é que nunca me deixa aplicar passe sem incorporação”, lembremos Kardec no Livro dos Médiuns: “Em tal situação reconsideremos nossos guias, pois provavelmente estarão precisando conhecer urgentemente o Espiritismo, o mesmo acontecendo com seus orientados. 

16. Passe antes e depois

1. Para os passistas:
Não há nenhuma necessidade de o passista tomar passes antes de iniciar a aplicá-los. Primeiro porque ele deverá se preparar para suas tarefas com antecedência. Não é justificável uma constância de sua parte chegar ao trabalho desiquilibrado, atrasado ou sempre carente. Depois, porque a Espiritualidade provê o atendimento espiritual ao passista sério e responsável, antes do início desse trabalho. Além disso, os próprios pacientes quando entram na cabine, já vem com seus atendimentos iniciados pela Espiritualidade. E se isso se dá com os pacientes, em relação aos passistas o cuidado da parte dos Espíritos não deverá ser menor. O passista recebe os fluidos antes de doá-los, beneficiando-se também.

2. Nas reuniões mediúnicas:

Segundo André Luiz “Nas reuniões de desobsessão, os médiuns passistas atenderão a todos os componentes do grupo regularmente, pois o serviço de desobsessão pede energia de todos os presentes e os instrutores espirituais estão prontos a repor o desgaste havido, através dos instrumentos de auxílio magnético que se dispõem a servi-los, sem ruídos desnecessários para não quebrarem a paz e a respeitabilidade do recinto.

Se nas reuniões de desobsessão o passe é uma atividade extremamente necessária, não podemos afirmar que o mesmo acontece em relação a todos os tipos de reuniões mediúnicas. O passe não pode, nem deve ser aplicado só pelo fato de Ter começado uma reunião, mas pela necessidade de quem vá recebê-lo. Mesmo se reconhecendo que muitos médiuns depois de incorporações mais violentas, retém certas impressões negativas no seu campo perispiritual, não devemos generalizar o passe a todos pós-incorporação, pois muitos médiuns têm condições de se recuperar por si mesmos enquanto que só parte deles precisam de ajuda externa. É preciso ponderar para não desgastar o serviço de passe.

O médium que se prepara continuamente pela aquisição de valores morais e esforços à sua reforma íntima tem no passe um coadjuvante esporádico; suas necessidades de recuperação fluídica terão um complemento ideal. Aos outros que vêem no passe apenas um passe-de-mágica deverão ter todo um trabalho por ser implantado, toda uma doutrina por ser desvendada.

3. Água fluidificada:

A água fluidificada é de fundamental importância como coadjuvante nos tratamentos fluidoterápicos. Os passes na Casa Espírita nem sempre são diários ou intercalados por um ou dois dias. Mesmo nos que são diários, a fluidificação do paciente por ocasião do passe está sujeita a sofrer perdas devido ao seu comportamento psíquico, moral e até orgânico. A obsorção de fluidos restauradores como complemento pela água fluidificada, equilibra e sustenta o quadro fluídico renovado do paciente até sua próxima sessão de passe. Às vezes, é importante ao organismo a ingestão direta dos fluidos pelas vias orgânicas internas e para isso a água é incomparável.

E porque não acontece a diminuição da carga fluídica com a água ?

Durville nos diz que “a água e os líquidos em geral conservam a magnetização por muito tempo, sem que as propriedades comunicadas estejam diminuídas porque o fluido atua na pseudomolécula da água, campo onde não atuam  outros campos organofluidos. Por ser a água um composto inorgânico, não contém manifestações vitais e psíquicas próprias e por isso mantém a estabilidade molecular surgida com a magnetização ou dissociação externa; uma nova magnetização só será alterada por outra influência psíquica externa, por nova magnetização ou dissociação de suas cargas energéticas, quando magnetizada ou dissociada de suas cargas energéticas, quando consumidas”.

Dr. Bezerra de Menezes conclui “A água em face da constituição molecular, é elemento que absorve e conduz a bionergia que lhe é ministrada. Quando magnetizada e ingerida, produz efeitos orgânicos compatíveis com o fluido de que se faz portadora”. 

A água magnetizada tem a vantagem de não fazer mal de ser ingerida facilmente pelos doentes e favorecer a transpiração e a circulação do sangue.

a) Técnica de fluidificação:

Para fluidificarmos a água temos que levar em consideração a origem do fluido. Se espiritual: os próprios Espíritos fluidificarão nossa água, atendendo nossas orações, durante as reuniões de evangelização, nas reuniões de nossas camas quando estamos em atendimento à distância. Nossa participação se dá pela fé perseverante que temos, pela vontade e pela oração sincera. Se humano e/ou misto, teremos necessidade, como médiuns, de nos recolhermos através da oração e impondo as mãos sobre o recipiente que contém a água, deixar fluir nossas energias, nossos fluidos magnéticos, direcionando-os por nossa vontade, mas sujeitando-os pela prece, à Vontade Maior. 

Se os vasilhames estiverem abertos ou fechados não faz diferença, pois a matéria não é capaz de deter ou opor obstáculos à transmissão fluídica. É até recomendado que fiquem fechados para evitar contaminação por pó, insetos, etc... Os recipientes podem ser de vidro, plástico, alumínio, cobre, latão, escuros, claros, transparentes, nada importa nesse sentido à fluidificação. Deve-se cuidar para que estejam limpos e isentos de impurezas que possam vir a contaminar a água.

b) Fluidificação Específica ou geral:

A água pode ser fluidificada, de modo geral, em benefícios de todos e pode sê-lo em caráter particular para determinado enfermo, e neste caso, é conveniente que o uso seja pessoal e exclusivo.

Se o Espíritos que orientam e manipulam os fluidos dessas fluidificações sabem que a água é para uso geral e não individual, põem ali vários tipos de combinações fluídicas provendo o atendimento de várias necessidades, pois seus relativos excedentes fluídicos não serão absorvidos nem provocarão desarranjos nos que os ingerirem sem deles precisarem, já que a assimilação fluídica em termos físicos se dá por afinidade: o órgão, a molécula deficiente atrairá o correspondente fluídico que lhe dará normalidade.

Na fluidificação específica, o agente fluidificador dará informações nesse sentido para que o paciente a quem foi dirigida a fluidificação e só ele, a absorva. Não haverá prejuízo fluídico se outra pessoa a tomar, simplesmente não lhe fará efeito.

A ação da água fluidificada é efetiva, mas é preciso que os interessados se disponham à própria cura, daí a necessidade de orientar os pacientes sobre seus próprios cuidados.

17. Orientações gerais

1. Passes em crianças:

A criança não toma passe integral de todas as funções organo-perispirituais; até que complete mais ou menos os setes anos de idade, a ligação perispiritual com o corpo ainda não está completada.

Geralmente a criança requer fluidos e por isso mesmo, cria uma predisposição natural à sua assimilação. É que elas ainda não criaram barreiras mentais à fluidoterapia, que corresponde a uma entrega ao passe com o coração sobre um campo de funda receptividade. Seu sistema de absorção fluídica é mais aberto que o dos adultos porque sua estrutura perispiritual está transitando na busca de energias complementares para a sua geração de recursos.

Quase sempre a criança requer fluidos mais finos, menos materiais, a passagem desses fluidos por nosso intermédio também nos dá agradável sensação de bem-estar, equilíbrio, harmonia, felicidade. Mas, se em vez dos fluidos passarem, eles saírem de nós, ainda assim teremos uma sensação amena, pois, para liberarmos esses fluidos, precisaremos adaptar a textura dele, através de nossa posição mental, por uma elevação psíquica nossa.

A criança não só precisa de fluidos finos, menos densos, como em quantidades proporcionalmente menores que os adultos. Se para o adulto a dispersão de fluidos ao final dos passes é importante, para as crianças é indispensável. Elas estão mais expostas às sensações desagradáveis causadas pelo excesso de fluidos do que os adultos. Portanto, não podemos nos esquecer: ao final dos passes em crianças, terminá-los com passes dispersivos.

2. Passes em idosos:

A doação fluídica para o passista, muitas vezes vem a ser uma renovação fluídica para ele e nesse caso a idade não interessa tanto. Limitar a idade à atividade do passista é muito relativo. Um passista que sempre praticou o passe com método, critério e regularidade, não será destituído de seu poder fluídico só pelo avançar da idade. 

Quando um idoso requer energias pelo passe, quase sempre o solicita com fartura, pois sua carência é grande. Em consequência o médium sentira um desgaste fluídico muito maior quando lhe aplicar o passe. Achar que o idoso deve receber muitos e continuados passes, não é raciocínio correto, pois, não é a quantidade de passes que importa, mas a qualidade. A absorção fluídica dele ao contrário da criança é lenta, demorada o que não significa que os fluidos, por não serem absorvidos imediatamente, sejam expelidos ou rejeitados. Eles são armazenados nos campos profundos do perispírito para uma assimilação prolongada a posteriori. Via de regra, o idoso solicita passes concentrados, mas devem ser seguidos de repetidos dispersivos para facilitar o processo de ruminação fluídica.

3. Passes em gestantes:

Nos passes cujos fluidos são de origem espitritual, a gestante tem liberada sua aplicação por não prejudicar o processo de gestação embora, seja aconselhável uma atividade moderada. Já os passes cujos fluidos são de origem magnética, repercutindo na estrutura fluídica do passista, podem ou não ter sua aplicação considerada prejudicial à gestação dependendo da quantidade de fluido liberada, aptidão do passista, da maneira como o processo se dá (doação integral ou renovação fluídica), habilidade com que a passista o dá e da situação orgânica da passista nesse estado.

Por medida de precaução Dr. Bezerra de Menezes aconselha que após o 3º mês de gestação a gestante deve abster-se da ação mediúnica, podendo permanecer na equipe de serviço espiritual para receber auxílio.

A gestante precisa muito do passe. Por ela, o passista deve tomar os mesmos cuidados que tem quando aplica passe em crianças que precisam de fluidos finos e equilibrados. Não se deve submeter a gestante a violentas cargas fluídicas por isso é sempre bom usar-se os dispersivos para evitar embaraços aos dois seres ali presentes.

4. As equipes:

Muito comum e correto se trabalhar em equipe, pois “a união faz a força”, no sentido da solidariedade, divisão de tarefas, soma de valores, multiplicação das benções e da subtração dos personalismos. Uma equipe deve ter um orientador para exercer as funções de coordenação e direção dos passistas. Ela não deve estar mudando de membros muito regularmente, porque as condições de harmonia e de afinidade entre eles são fundamentais para um trabalho proveitoso. Kardec recomenda aos grupos que queiram contar com a assistência dos bons Espíritos: perfeita união de sentimentos; cordialidade entre os membros; ausência de sentimentos contrários à caridade; desejo de se instruírem e melhorarem; exclusão de toda curiosidade; recolhimento e silêncio respeitosos; união de pensamentos; que os médiuns trabalhem com o desejo de serem úteis, sem orgulho, amor próprio e supremacia. À estas condições Manoel Philomeno de Miranda acrescenta: conduta moral; médiuns disciplinados; pontualidade e perseverança.

5. O desenvolvimento:

Kardec nos orienta: “A instrução espírita não abrange apenas o ensinamento moral que os Espíritos dão, mas também o estudo dos fatos; a teoria de todos os fenômenos, a pesquisa das causas, a comprovação do que é possível e do que não o é, a observação de tudo o que possa contribuir para o avanço da ciência”.

Sobre o passe Kardec continua: “A mediunidade curadora é uma aptidão, como todos os gêneros de mediunidade, inerente ao indivíduo, mas o resultado efetivo dessa aptidão independe de sua vontade. Ela se desenvolve pelo exercício, pela prática do bem e da caridade. Só a prática do bem, do amor ao próximo, faz vibrar positivamente em nós a aptidão”.

O exercício sério, constante, humilde, sincero, devotado, aliado ao estudo das teorias e experiências nos dão confiança, facilitam o entendimento da ação fluídica e nos dão um manancial de benções pela benção ao próximo.

18. Recomendações finais

1. Emoções:

A serenidade deve ser um atributo do passista. Emoções fortes geram desequilíbrios psíquicos causando sofrimentos morais e tristeza que são nocivos às resistências orgânica e mental. Por eles, enfraquecemos o corpo, em seus fluidos terapêuticos e nos sujeitamos às doenças físicas e espirituais.

Para o passista, a calma, a paciência, a confiança no amanhã, a elevação do Espírito pela prece, boas leituras e pela retidão moral são elementos de perfeita saúde para si e para o próximo que  busca socorro. A alegria, jovialidade, cortesia, sua compreensão do próximo substituindo a tristeza, rabugice e indelicadeza, abrem-lhe campos de amizade, carinho, empatia e conforto mútuo com seus pacientes.

2. Atitudes negativas:

As atitudes negativas são profundamente danosas ao passista. Não podemos acalentar pessimismo nem auto-compaixão. O passista pessimista não confia em si mesmo, tornando assim seu fluido fraco, débil, quase inútil. O otimismo, doa-nos energias que acreditamos não possuirmos, revigora-nos e robustece nossa fé renovando nossas cargas fluídicas.

A auto-compaixão é sinônimo de egocentrismo. Daí passamos às lamentações que são portadoras de miasmas que deprimem a pessoa e intoxicam o paciente.

Otimismo, alegria, esperança de dias melhores são psicoterapias oportunas em qualquer problema principalmente na faixa do comportamento mental.

Nossa ação no bem, deve estar acima de qualquer outra coisa. Quando limitamos nossa participação ao mínimo possível, não conseguimos o menor dos objetivos. Na tarefa do passe, representa acomodação e afasta de nós os Bons Espíritos, que precisam de nossa participação de forma ativa e efetiva e não acomodada.

Quem dá só o que tem em fartura ou que lhe sobra, na realidade não dá, apenas transfere aparas. Quem dá do que lhe faz falta ou solicita sacrifício, permuta bens físicos por bençãos espirituais.

3. Inconvenientes de quem pára:

Um passista pode deixar de sê-lo ou estará condenado a sê-lo indefinidamente ?

Momento triste esse quando alguém decide não ser mais passista! Triste, porque há o risco de se estar sob influências negativas; de se estar em desacordo com membros de um grupo  por problemas de saúde física, psíquica ou moral.  Muitas vezes o desertor é apontado como obsediado e que pagará caro por isso. De alguns dirigentes ou coordenadores de passe ainda ouve: “você pode sair, mas não dou dois meses para voltar cheio de problemas...”. E o pior é que ele volta mesmo: triste, acabrunhado e assim se submete à terapia desobsessiva para voltar ao trabalho de passista.

Será que depois de iniciado um trabalho não se pode mais mudar de atividade ?

Quando uma passista espiritual está na ativa, ele tem a seu favor um trânsito de fluidos muito sutis, impregnados de uma suavidade e harmonização muito agradável que lhe dá uma variação em seu campo normal de freqüência fluídica de muito equilíbrio e bem estar. O passista espiritual consciente de seus compromissos e responsabilidades conta com boas companhias espirituais de maneira mais assídua, na medida que exercita sua faculdade e da constante preparação para bem exercê-la. Se esse passista deixar de aplicar passes, sentirá a falta dessa harmonia que sempre se renova em seu campo fluídico, além de sentir a ausência dos Espíritos que trabalhavam na assistência fluídica por seu intermédio, que vão continuar trabalhando com outros passistas. A decisão de deixar de aplicar passes deve ser analisada com critério se os motivos forem momentos de tormenta, impossibilidades ou inseguranças para que as consequências não o atormentem ainda mais. Se os motivos forem idéias obsessivas convém mudar de tarefa em vez de simplesmente deixar a outra. Estando engajados nos trabalhos não sofreremos as influências negativas de forma tão lamentável, pois atrairemos novas companhias espirituais de alto nível  e nos recompensaremos tomando passes regularmente ou orando com mais fé e harmonia.

Com os passistas magnéticos há ainda outra complicador. Como a energia, ou parte dela, é humana, o homem é responsável pela usinagem desse campo magnético. Os centros vitais do passista quando em ação magnética, entram em trabalho de usinagem fluídica para produzirem as energias que serão doadas. Apesar de acontecer no perispirito sua ação e repercussão se voltam para o corpo somático. Com a prática regular acontece condicionamentos, ritmos, cadências nessas usinas que depois de algum tempo de prática independente da ação consciente de doação; elas entram em ação como um reflexo condicionado. É aí que está o problema: depois de um período de prática o passista tem seu centro vital ativado de forma automática, sempre que o ciclo se completa; como os fluidos resultantes não são transferidos, porque ele não está fazendo aplicação de passes, acontece a congestão fluídica, principalmente no centro usinador e daí as consequências comprometendo o seu campo orgânico. E ele volta à casa para se livrar dos maus estares. Pode acontecer a instalação de um processo obsessivo porque os fluidos concentrados nos centros usinadores geram grandes campos magnéticos procurados por Espíritos menos felizes, num processo parecido com a vampirização. Então, se um passista magnético deixar de aplicar passes por força da obsessão, o problema será ainda mais agravado. 

Como diz São Francisco: “É dando que se recebe”, toda vez que um passista doar harmoniosamente suas energias, ele também se recompõe; se ele deixar de doá-las, deixa de se recompor e entra em relativa desarmonia.

A condenação de ser passista, não existe. Há maneiras seguras de se deixar de sê-lo. A mais garantida é começar a quebrar o ritmo de usinagem estruturando um programa de descondicionamento. Cada vez regular que se aplica passes, vai-se reduzindo o número de aplicações e a intensidade de usinagem. Assim vamos quebrando a cadência de usinagem expontânea, até o ponto em que paramos a atividade com pouca repercussão de congestões fluídicas. 

Outra maneira é deixar de ser passista e ser paciente, especialmente de passes com técnica dispersivas. Além de descongestionar os centros usinadores estaremos ajudando a quem nos aplica o passe ( passista e Espíritos ) a aproveitar parte de nossos fluidos em benefício de outros pacientes. 

Ressaltamos mais uma vez a necessidade do passista ser perseverante e constante em suas tarefas. Os que estão sempre na ativa conseguem melhores resultados que os inconstantes. Livram-se com mais facilidades dos problemas de ordem fluídica por causa do condicionamento e da reposição fluídica, pois a prática regular é sua defesa.

O passista pode deixar de sê-lo, observados os cuidados, pois pior que deixar de ser passista ou sofrer algumas conseqências por causa de descuidos é arrepender-se amanhã por não ter feito ontem e hoje o bem que poderia ter desenvolvido em favor do próximo  e de si mesmo.
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